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;����:2���;;:'ii TURMA RADAR VISITA "O ESTADO" JUSTA HOMENAGEM
estado de sitio formulado
ontem pelo presidente da

República. Por falta de quo­
rum, uma vez que estavam

presente:; somente 4{1 depu­
tados, a Câmara Federal
encerrou os seus trabalhos

por volta das 20 horas, não
tendo sido feita qualquer
convocação extraordinária.
A�sim, somente amanhã, se­

ru votada a matéria. Para
tanto o deputado Ranieri
Muz�iLJi ja convocou a ses­

são para às 9 horas da me­

nhà. Entrementes o Sr.
Vieira de Mello relator' da
matéria, prepara-se para
dar o seu parecer.

SERA' INAUGURADO AMANHA O 'RETRATO DO DR. ADERBAl RAMOS DA SILVft
• NA MATERNIDADE "C A R MELA D U T R A"

'

Com a presença de altas Vincula-se a' homenagem

t�l���������� ea����;ad�;:� ��S;�::I �:r a;i�:e �o:��:�
do ilustre catarinense, dr. do ao tempo em que o nus­
Aderbal Ramos da Silva, ex- tre homenageado presidia
governador do Estado, será os destinos administrativos
inaugurada. amanhã, às 10 de Santa Catarina. Em ja­
.horas, o seu retrato, na Ma· neiro de i951, quando con­

ternidade "Carmela Dutra", cluiu o mandato de gover-

pesta Capital. nadar, a Maternidade "Car-
_

'-ADHEMAR DIZ QUE 'REINA
CALMA EM SAO PAULO

Vieira de Mello é
ao Estado de

pela comissão. As 3 comts­
sões da Câmara que estu

dam a mensagem presiden­
cial, estiveram reunidas es­

ta manhã. Por outro lado, o

líder do Governo sr. "rcn­
credo Neves, revelou que
continua ·desenvolvendo -ges­
tões. visando a aprovação
do estado de sitio. No Rio,
o Ministro da Justiça de-

BRASíLIA, 5 (OE) - O

parecer do er. Vieira de

Melo, relator da comissão
de constituição e justiça da
Câmara sôore o pedido de
decretação do estado de si­

tíc.. será revoravêi a me­

dida. A informação, ror da­
da pelo próprio partemen­
tar.. cuja parecer será exa­

minado na noite de hoje

No Rio a Situacão é de Expectativa e Apreensão
RIO, 5 (OE) _ A situação passou a ser da atrtbuíçãn que . a discussão será íru- tação do estado dê sitio pc- das. O lide r do governo na São Paulo 5 (OE\ O gnver

continuou ontem sob ex- 'do E!:itndo Maior. Nos três ciada na sessão extraordí- derá se prolongar até ter- Câmara sr. Tancredo Neves nadar Adhemar de Barroa
pecteuva e apreensão em m1nistérios, observa-se eb- nãrta marcada para as no- ça feira Cace as possíbíüda- informou que as bancadas esteve reunido com ') "'<.U

tOda a cidade. o. ,Mipjs.t,ro soluto silencio em torno ve horas de segunda-feira de da volta da mensagem do PSD PrB e URN vão secreteueco. aprocíando o

.....0 <.iwo!ttã .JI\l'� to- de· tnrcenecãc sóbte II f'R esperance- .... ha:ta 1;t:lO- das" C&OltTtll!ílões em virtude.L ii rMlõ.ir 110Je �parada' lleo11;tlu". til?�t''':{.td , -de .'(ftrl.
do o dia de ontem reunido Sl!" 9,�' I""'O� cem 'a, ..ooIá�, Ac:r�D� a \'D" do teoeblmento de emen- mente para � da. pro- Fimlo o encontro dtsmmnu

:�Xi���es�a:�::nd�o� t: �C:!Oit�i$��:dape::� C· �',
d G

R�"d)' .) -- �Oh��: ����ea:ot�. e:��rd��a�:o i�
do momento a visita de ai- nistro da Guerra, observa-se arrrs a uanàuara: greve continua rníssêo de Just!ç:\ sr. Vieira Pauto era de eWrp!et'll"

�:e ,::�;�:::;"'� :�ic'�: :��I';'�:t:=::'�:;:':: :0',:���E:;:'l�?I!;:;i ;:"ld� ��";:;á a;ó:�o ,��;:; ��,M::\��:O��:O 0,°:,,::: I����n:ta�:', 'o�ng,,�:�u�--
����iÇ�r:t�oc�n���:�sacos:. pais. com todos os bcndes da ct ��ra a��:C7d��éi:Ôb�:taa o 'l'-

����I�i�S:S c�:':��e �!a�; �:�o a:l:u��it��S�;�ii�: (1

;�;
tecendo na marinha e aero- dade parafíaados. A eras- cruaêo ou no do movín.en je e serão apresentados se- causa de São Paulo r ão

nauuca. mantendo a guarda, se ueivindíca cumprimcn- to. gunda-feira ao plenário. se justifica, pois São
interna e externa grande. ESTADO DE SíTIO

_

mente reforçadas. O mes­

mo vem ac!:mt�cen�.. "am. .. "
marinha, onde tropas, em­

baladas dos fuzileiros ro­
ram chamadas a reforçar
o prédio, interna e externa-

, ::f\t:�z��o:=::na��i�;�n��:
todos os vôos, pois a auto·

rização de decolagem de

qualquer aparelho militar

o presidente da Cãmara
das' deputados sr. Ranieri
Mazzilli confirmou para se­

gunda-Ielra o inicio da dis­
cussão. da mensagem presi.
dencial pedindo a decreta­

ção do estado de sitio em

todo o Pais por triuta dias.

Promotores Públicos Catarinenses
Receberão Auxílio do
Govêrno do Estado Prossegue a greve dos Cer-

FERROVIA'RIOS PAULISTAS
CONTINUAM EM GREVE

S. PAULO, 5 (OE) - çou grande repercussão.
NilS demais emprêsas a pa­

mlização é parcial. Por ou­

tro lado, RS 10 hOI':"!s na De­

legacia Regional do Traba­
lho, estarão 1"�unidos lide·

res 'ferrovllirios, dirigentes
de emprêsas ferroviarias e

delegado Regional do Tra·

balho, para mais um encon·

tro de reconciliação.

A Associação Cataril!Cll
�e do Ministério PúbEco
presidido pelo Dr. Enne�
Cavallazzl, reall:;:ará aesta

capital, em nO\l�mbr:l prô
ximú· a 1. Reuniiio Eoõta··
dual do Ministério PubE-

Falando a imprensa o presi.
dente da Câmara afirmou

Arlindo Yunkes substitui
Neri Rosa

São desconhecidas as ra

zões que'tesultaram na re­

núncia do Sr. Neri Rosa,
Prefeito do municipio de
Criciuma. Segundo infor·

to para substitui·lo o verea­

dor Arlindo Yunkes, polí:
tico de reconhecido valor.

conta com mais uma Prefei­
tura no Estado. Em próxi­
mas edições Corneceremos
melhores detalhes sõbre oNestas circunstância o Par·

tido Social Democrático ocorrido.
mações colhidas, a decisão

Guanabara continua sobfoi tomada na noite de 4 do
corrente. Após a renuncia,
a CAmara Municipal reu­

niu,se, a fim de conferenciar
a respeito e apreciar o ato
do renunciante. Para com·

severo racionamenll'l
RIO 5 (OE) A partir C;,�

segunda feira os corte ..

na Ouannbar.a serão de

quarenta minutos e pa..�­
!'arão a abranger os sá�J.­
dos nQ horarlo de 21 as :: I
hora;; e os c!?mingos no

períOdo da manhã S :.-

pensar o mandato, foi elei·

Trabalhadores Distribuem Nota

meia Dutra" na fase final
da sua construção.
Na justa homenagem de

amanhã discursará o dr.
Murilo Mata, diretor da
Maternidade, devendo o dr.
Aderbal R. da Silva tam-

bém usar da palavra pura

agradecer.

favorável
Sitio

cterou que o pedido do co­

vemo, é simples. A adoção
de medidas legais, previstas
na própria constituição pa­
ra o fortalecimento das ins­

tituições, e a restauração
do clima de ordem. O pre­
sidente da Câmara, Deputa­
do Runieri Mazzilli, deixou

hoje a Capital Federal,
com destino a Guanabara.

Paulo está na mas

pleta calma e as medtdus

pollctais e o govôrno -os­

tadual e-tá e!}t? a W!rAJ'

mooida e �gtlran� rtc J)O
vo.

.

Paraiba com

JANGO
J. Pessoa 6 (OE' O govcr
nadar Ped-e Or.nrün n,';r­
mau. que a Paraíba esta
com o presidente JfI,l')
ocurert. ao solicitar o e··
tado de .. lUa rara ,Sll.r.n)
país os prmcipí.rs 1lH- au­

toridade.

RIO 5 (OE) Acompnntio­
do do senador ertnur Vir­

gílio. o oiestcente J inu

onulart. desembarcou po,'
volta elas 6 e 30 desta :11�'­

nhi no aêrooortá-oo G::­

leão. cem o -chefe da na­

ção vjajaram +uuué.n c

CeI. Idaho aardonioem c

o secretario de imprPlh;t

�ul arrn. O p"esJoI{.Jlt�

��:� �OaUl�l��b����:I���U�,� ças Al"JlIadus de Libertação

O senador Arthur Vll"1:{:11O �ac;o�al�Úl;:l�� e��a%:�::
declarou que o preslcll·'"!�e

ocorridas as 10 da noite de
João Goulart viaj:;Il"{l a i"�U

ontem.em [atos semelhan'

::':�:n�o 1.�la�!�stn\�L(::�'!'��� teso

sôble a apr'lV�çU\) <19.

mensagem que propõe c \)

estado de sitio.

Agripino contra o estado de sitio

roviários paulistas iniciada
u zero hora de 5' Ceira. A

meio noite de ontem deixa­

ram de circular os trens
Em atendimento <10 de,; da Canlarelra. A paraliza·

pacho do Governador Cel- ção naquela ferrovia é to·
so Ramos. o Titular da pa tal. O movimento na Pau'
zemla. Dr Eugênio Dr!n lista permanece inalterado
Vieira, vem de elabor�1" Q Greve total. Na Mogiana o

enviar à Chefia da CflS:l movimento tambem alcan·
Civil· Dara que seja en:'a- _:__::_----------�-------------

�f,:���!:�:;���Fk,�j�:::� r·.PI"oto renre�so·n ontem '�OS ��lde n'dlto "000'" no ,,,- b 9 O
lor de CrS 5ào.00o,OO (I)ui- RIO 5 (OE) Dêsemb!1.rlou Revelou que não sabe aln-

�ahv:�to�a ��fe�i�:e��:�,:;.:l.� hã poucos horas no Gs.- da quando irá a BraSUJQ.·

ção e de�tlna(lo a �'JXJII- Ainda o Tratado !:��s d�Si��)!re.�s� ���i���� ����e a����idi�â i�;o'ta���:
ar na cobertura das r1e"- Carvalho Pinto. O titular reunião da SUMOC. O mi-

��= ��:ni:.o�eallzaçãO da Nuclear da Pasta (la Fazenda db;se gll::�I�oouca�V,nalhoc,Pal.ntdo" ,.�e�-.no seu desemba�que que • "'"'"".. '

o Govêno do I::staào C;IJ.� NOVA YORK, 5 (OE) - não tratou em Wash'l',g- Diogo Gaspar e foi rece-

lem o propôsito de reaU- Continuam as entrevistas tau de intero.-iSp.s eSjX':!ifi bldo no ae!oportlJ pelo seu
zar a segurança e o r�11l entre os Chanceleres dos cos do nosso país, t<:-n;:!o substituto eventual.
estar da comunidade ca... EE.UU. União Soviética e apenas particl!)ado da Hélio Bicudo, pelo prt!s:-

gundj a coordenação (.�, tarinense. não p<1de�ia d�i Grã Bretanha, a respeito do reunião anual (:0 !u'ldo dente do Basco do BC<l�i1

RIO, 5 (OE) - O Sindi· uma reunião para hojE', !������:m:;�:ard�<l:ne!';;�_ �:r i��Cl��il::.orqa:e n:tst:' ��:- �������me��tea�m a;:�;�::. Monetário Int�rnaci<m?L e oull'as autoridades.
���rê��: trf������:�::s e� ��:I!:nt�maro u:����!��O� mas chuva.� li sir,uaçii.':, prlmor;!.r cada vez nl'lH Fontes ligadas ao Secretá­

Guanabara, distribuiu nota conclama a classe a perma· dos reservatorlo;; contL'1ll:l ��s d�: ;:��:a���d�:; �:cl::amES:�;. �he;g:U��S�que foi enviada tambf'm ao necer em sinal de alerta. pr,ecária.
um acOrdo sobre a proibi-

Eª��;b��:::�;E��;�f Deo. vai pedir, fechamenll do CGT !i:r:::::,":'���,::��:;:��
(arme ja é do conhecimento RECIFE.5 (OE) O DeliUt..-l.

. !:;��::���s nt:rãOpr6����dos 'companheiros, caminha do Vander cólk Wander-
-

quarta-féira em Washington,

:s::c:adeb=!:�70,p:�aq�: ����n�171un:���sq��r:st���; REPUDIADO O GOLPE DE
entre os senhores Deao

as garantias e os direitos ao Governo Federal. o fl.-- ��;�' ��!:�y Gromijm �
e

dos trabalhadores não se- chamcnto do CGT. B,\'·pd. ESTADO EM I-InNDURASrão respeitados. O conselho rá seu pedido no a,·!.tgn
.

. J,JN
slndical dos ferrovlarios 553 da Consolidação dr1.�

.

CIDADE DQ MÉXICO, 5 hondurenho, acorresesse à\,
, Ireunido, deliberou o seguin- Leis elo Trab<tlho. que \'On (OE) - A Organlza�ão Re- urnas para eleger os seus ...-..;......._-...:.,.

ace�t"- p8ctfieftmen- lcJ�rn -n�!fl. tem "!rtmMt" rnt?MlmeTtNl.rnt rir") gnvPmRn. -A DR! ,'!Cnn

TI·abaUlO. r('rutiiou d golpe cl!1ill manifeslando n espe·
d("estado 1-'111 Honduras, re'· rança de qUf' seja rCf>ta-

"'''rdfllltio que fqltav�1:o01J ..... =
djA'" p�i'u ,�.�.I�::��.�;,;p�\'O

,� . .3ii;·;;·iú;'f;·;·'

Brasilia 5 (OE) Tenham�
a coragem de dizer ao, l!li

nistrcs militares e ao pre­
�id':!nte da república. que
lhe ncgaremo� o cS�l'.do
de sitio· !lnquê as ra·�-'ip..�

n.t�ga.da:. nâd !i:,ll1sistl":-'.

já que não exi.�te .!omo­

ção inte' na no país. Dt:­

clarou o Sr. JcãlJ Agflpillo
llder 'da mincria, em cii.;­
eur�o· pronunciado nq_ �.c,,­

�ão noturna de unt0m dn

senado.

Brasília 5 (OE) O de;3uta­
rhr Jmtl'P! T.f\v""ff pn

div·':·.':J5

Távora contra o Estado de Sitio

CARACAS - Dois guaro
das nacionais venezuelanos

que patrulhavam uma rno­

der-na auto-pista que leva

de Caracas a La Guardia,
caimm em uma emboscada
e foram mortos hoje, por
dementas dn chamada "Fôr..

LIr-.IA - "Entre no céu
com facilidade de pagamen­
to" Al.raídos por esse anún·
cio prometedor, centenas

de pessons humildes, em

Lima, Perú. entregaram
suas cotas ti Andres Osval·

do Cnmpos, um audacioso

vigarista que nfirma\'a ser

filho d� Dl'lIS Muchica. Os

Muchicas, faziam parte de
uma tribo que habitou o

norte do Perú, na época
pré·incaica.

BUENOS AIRES - O

Congresso da Argentina, de­

verá designar uma' comis·
são especial para investigar
o trâfico de narcótico no

paiS, segundo disseram fon·

��ae��esi,n�������:'mOs q��
a comissão a ser formada,
realizará tambem invesu'ga.
ções sobre a morte de uma

jovem estudante, ocorrida

recentcmente.

WASHINGTON - 0'

Chanceleres do Hemisfério
OcidentAl \'ão se reunir em

Washington, afim de apre·
ciar o atual clima políticO
na América Latina. onde os

golpes de f'stado voltaram
a ocorrer. A reunião devera.
ser desdobrada êste me,!;.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Notk.oias da Policia Militar
Major Edmundo de Bastos Junior
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DmETOft

Rubl'fls de Arruda Ramo!

GERF�"ITE
Dominp,:o� ...Femaolies de Aquino

GHEIE DE ,ftjIDAÇAO
AntOnio F'el8aDdo 40 Amaral e Silva

Q.EI)AIftlR-S�TARJO
PtSrlclps Luiz do !Kedelror;: Prnde

RED.\TORES
Osvaldo Meln

Pedro Paulo Machado

rt'1JI,IClPADE
Osma"!' António Soblindwein

SECRETARIO COMERCIAL
Divino Mariot

nEPl'O. DE ASSINATl'R.-\S

....aJor VirJ"flio Wias
COLABORADORES

PrDf, Bars:eirQ.$:,.� - Prof. Osvaldo R. Cabral

= ::i:=.t���o�r:f.rnõtI!�n BG�!
dIilga - Dr.<I8ü&n Lêffe da Costa - Dr. Ru·
lMas CtMIta - {)foL -Cid Go:lZllga - Major Ilde­
r.o.so "'lWNlal - Walter Lange - Flávio Alberto
4e ..v.arim - A-.aIdo S. Thiago - Doralécio
Soares - Prof. Osmal' Pjsani.

rA'flltClis'as Soeiai.
Zury Machado - Láznrq Bartolomeu

Esporte�
Gilberto Nahas - Maury Borges - Gilberto
Paiva

.

Crônicas
Silveira de Souza - Erlson Neison de Ubald6

, Raul CaJdas Filho - Marcilio Medeiros stuio
- J. J. C9Jdeira Bastos - Luiz Henrique da
Sikeira

A.rtrs e Literatura
SaUm�l - limar Carvalho - Jair Fran-

=���;;d��j: :���rto Peixoto - r.ín.

.':.\SCl�IE:-,:TO.·'\�nl .\;\'0:; HOJE

- �'. :\arllr Gl)ulart -:-'."'''_
�r, Alanr )hrIlU�" d.' s"",,·,

�T. Wall". ,h, Olh.·Jra Cr"/.

I!'.....ewt ...n .\hn<'ldn n" )luur ... r t de �ua ('�ma. "."-

"'a. \\'and" 1.111. de S.>I,"'" J"'s" ·rl. Dir,·e da Si"'" �lcur.�:,
lira, .Iola'j" Z,;II" F.anl.,ul cnn. " ad,yntn d .. um ."bu�'''· I
'.a. Alba (;rl""rd I'"s'i ""'nlno qUll "" pia "ati�mat .... - I5ra. Maria du� ;\''''''''I! l(u,,,, ...·h ... u " tiniU ... de JOS':: CARI..()�

:::: ��:�:: I��:ri::::tb..�"

,,;;,;ri�':rl�':' c:�;.,:': \lateTnid,,,I� !
srta. EU Tere�lnha )le,l.,j,·.,1 .\0

re"êm-." ,,�ddo, o� ,Ol,,�

I'''la. Arina "".:k de f"llcid!.dc� de 'lua...." II"

jo,,�m ElJiP C:lrlo� t' ...rrei'" hall.am ..m "0 ESTAf)O", .. )1;_

nleaiJlo neln.ldo I!o.hlsru<·� t ..n<h·ps nu.'! Seus ·pais.

CRÔNICA MQDERtiA
Cesar Luiz Passold

SONHO
A mulher estava parada ao longo da poeirenta e res·

sequ,ida esl:ra!ia:, Magra. Doente. Olhar febril, fixo no carro
de.boi que passava gemendo.

É �eu marido. que, chapéu r6to à cr,beça, anda f!prá lá
e 'prá çá" à cata de alguma cousa'trib�.:� reverta em di·
nheiro.

.

QwJnto tempo sem comer arroz, feijão. Carne? Galinha?
.. q,u,anto I.empo?!
O que ela, seu marido,· seus 5 lilhos veém todo dia é

um pouco de farinha e água quente.
Plantar! Sim mas . onde? como?

E o carro de boi a.a. Vai seguindo seu destino, levan­
tando poeira.
, Nele o camponês alquebrado, pensa na mulher, nos
filhos ... e no que faria se tivesse terra, saúde .•. e se sou­

besse plantar!
Ao seu chOro se interpôs um rosto gordo, corado, que

ria

Ria do chôro do camponês.

Acordei·me. Lembrei·me dos que não querem reformá
agrária ..

Deus se �picQe deles!

VfNDE-SE

........ # -

V Con!ec/;7Jenlos�Sociais
, , " .

,.' ç_-F,\� '(U( ":41
'

.. "',:_

-o "WBE JOIHV:IIJ;f VAI-REEfP(lOHAR -DEBlIfAN:JS \1)0 ESTADO - LO&OfltAU EICONTRO DE BROTINHOS
- KENEL (LUB E MFOCO NA PRGXWA.lEMAIIA

1 Pejo nascimento de I.,.r�·· ma Quinta-feira, reuniu aa- queréncta Pataca HO:t::.
cíet. cumnrtmentamos I) ecctecc- no Querencia P;.- um jantar crerecrdo ali 1\....

caaat sr. e sra. Dr. Cne-u. lace cara um jantar IC�- mstrc Milton Leite da C_"
no da costa Vieira � EI"yw, tive. O "r. e sra. Dr. S1.- ta.

-'-
muel Ponseca, ele. Pré-a­
dente rf a Assccíacâo em ,i_

deram nota -nta.

JAKARTA '(Indonésia)
O Presidente Sukarno de­

clarou que combaterá a no-

�� oF��=�� CONTRA
jamais as armas, enquanto o6R DE DENTES

�:s��.r r:!��r:r: :a I�: ================--
lâsia, foi formada reeeate­
mente com apoio Britâni·
co' e Sukarno ve ec novo

país uma ameaça a íntegrt­
dade da Indonésia.

São Paulo 5 (OE) F�·:'.- Uma-das características da Civilização Ocidental

cassaram até agora as é, ,iwJ:tamente a do víeio da representação pictórica rt-

tentativas de concilia«:.i:>:: curativa.

para per fim a greve ,;05 Durante quase dez sécDlos o homem europeu vem

.!':ervidores do departemen .aceitawlo, sem maiores discussões quanto ao aspecto
to de águas e do dep3l":"'-'� visual, a tigut"dção, isto é a -representação pelo menos.
menta de e"trad3s d{! r�l- parecilJa. com o objeto. Com a mesmas formas, as

dagem. A greve ê parcial :::::0c:r::::!:i:o.Objcto era repre!óientado tal qual

1"E"'gundo info'�mnram as

autoridades. O governad � ...

Adhemar de Barros fel: n- Renascimento ou o da Revolução Francesa, todos

pelo �o, grevistas pell.:- eles, não poderiam aceitar de'lII8Ileira alguma a. 1"'"

ue voltem uo tra'Jalho presentação de uma maçi qUe não fossc redonda c

�r.oponhO ao ad:)tar q;11ftl ver�elha. Adão c Eva t�nsform&l'3.m mesmo a ma·

quer medida punitiva " ·�.�:�:-ra.t�v:.��. a�����:
mOU-i>e e, podemos dizer, vicion-se na representação
q1Illse exata das coisas e objetos na piRtura e na es.

-cultura, como é possh'el que, de um m8mento para
outro, dentro de um período de. nomes de uma cen.
tena de anos, êle mesmo mais tarde, que um cavalo
possa ser representado por um quadradinho de qual.
quer cór, sem mais nada?

.

Toda 1I0va concepção de Arte, ao aparecer, pro.
voca uma reação no público; NaÇão esta que geral.
mente é no sentido da não aeeitação. Assim aconle­
ceu com o aparecimento do Romantismo, do Realis.

·fmo.
do Impressionismo, etc. Entretanto, pouco a

poaço o público vai·se acostumando, aceitando c

Mldta até o ponto de rejeitar novamente a "escola�
r.tum, acreditando mesmo, que o que está em moda
é o que vale. E o tato �petc-se C9nstantemente no

tempo e no espaço.
�
Sc foi difícil o homem aceitar a passagem do

FAZ SABER aos que .... Realismo para o Impressionismo, duas escolas rigu.
presente edital de OfJf'J. ratlvas, isto é, representando as duas' igualmente.
com o prazo de dez ria) um \p�e com aparência de peixe, no mar ou em
dias virem, ou dêle con!I'1- �uãrio enio audando de bicicleta, retratando um
cimento tiverem que !la velho com cabeça, tronco, braço e pernas, tudo. lu.
(]i<l 23 de outubro de 191!� do o que rmlmente um velho ou qualquer pessoa
às 14.30 (quatorze hor,li r> deva ter, e não sendo representado por um triângu.
trinta), à freme do ed!- lo ou apenas dois traços OU mesmo pedaços de ferro
ficio tia 2a. Vara Cível, á e pano soldados e colados numa tela. Se foi difícil
Rua Viscnnde de Ouro repet,imos, aceitar apenas uma mudança na concep.
Prêto, n. 57· ne5ta Cidade, ção de vêr as côres dos objetos, pennanecendo, to .

o porteiro tios .auditórios davia os mesmos com as formas antigas. quão diri....
dêste Juizo. trari a públi- eU não seria aceitar desta vez a própría torma ser
CO de pregã"J de venda. e kal1llfonnada em qualquer coisa que aparentemente
arrematação a .1.1(>01 Il":.a:s ..da representa? 1"'­
d�r e o maior la,lce OÚ?,·t;:- E toi; toi e está sendo ainda difícil no Brasil,
cer, sôbre a :lllpDnânci:l enquanto os europeus já consideram o problema da
de Cr$ 20.000.00 (vinte nlll pintura não·rigurath'a como um fato ultrapa)'isado,
cruzeir061, tio bem penilo- pois êlcs tivcram tempo suficiente para acostuma·
rado a ILAH PERES BAR- rem·se mesmo c procurando novas formas, ao passo
BOSA, nos <lutos n. 72<1 {.!': que no Brasil O processo histórico da Arte Não Fig-u·
Ação Executiva que �!�C rativa. ainda está no inicio. SóIllente agora é quc ('Ia
mcve A MODELAR S. A.' r. es'á se firmando nos círculos intelectuais mais fc-
seguir transcrito: cbaf;los, não permitindo ao grosso do público uma

Uma g-eladeira. marca eornpreenaio. J ....
BRAST�P, Principe. mC� O povo não aceita porque não entende e não eo·
<1el0 C P. 10 2249-7. c').r.�- j ',cnde porque não está perfeitamente educado artísti·
pleta. cor branca. 1m1;!! de

I
camente. Não está educado não por falta sua mas

altura por 50 cn9 de l.1r· por culpa justamente daqueles que aceitam e enten·
gura e regular f'stado Ite dem- •

conservação e funclona�

\
Nos próximos artigos lPI'OCUnI'eIDos justificar o

mento, avaliada em viilt� \l)lH"eUimento e a validade'da PiIUura Não Figurativa,
mil cruzeiros. lea.tando por um processo maca e Idstórieo e mos·
E, para que chegul! UI) 0 certos preconceitos falsos. abrir as l'OrtinaH

conhecimenro de tod03 a sua compreensão.
--- _------ ----

,--
. � CIDADE DO VATICANO

- 9 Concílio zcumêmco.
entrou hoje em recesso; o

primeiro desde que foram
iniciados os traballxls da

sagunda fase do másimo
empreendimento da Igreja
Católica.

HAVANA - O Oeste cuba­
'no está ameaçado pela. [11·

ria do rurecãc "FLORA"
que já. afetou o Sul dos

EE.UU. Os Institutos de

Meteorõlogia,' estão anun­

ciando, contudo. que e. jcr­

menteest-á�o file

ifttem!,klade, o que leva a

crêr que o -apreluizOs não
serão muito grandes:

A HORA fI_TERIAMA

2 A Câmara Juntar (e

Florianópolis (''':\Ú com a

promacân (]3; na. Peír-a

Livros em nos-sa ('idad".

16 Na lista de hospedes lo

Que:êncin Pataco. o sr. (r.

Hugo HoUmann Pre-Idr-n-
. !.� te da Câmara Junior (:')

SÃO PAULO - Os rer­

rovtãrtos paulistas preten­
dem suspender a greve que

realizam, ainda no decorrer

do dia de hoje. A decisio,
será tomada para atende-r
o apelo do Presidente João

Goulart .

EDITAL
JUIZO DE mRr·aTO DA.

SEGUNDA VARA ClvEL
DESTA COMARCA EDITAL
DE PRAÇA COM O PMZO
DE DEZ (10) DIAS

O DOUTOR CLOVIS

,

Ouça todos os doming� pelo ZYT_ -25 Rádio Anita
úariboldi de Florianópolis ós 13 horas e 30 mInutos
A -HORA PRESBITERIANA... AgradeceITo9 o IIUr
.......nIo

\) O clube da l\l[ú"k�l

AYRES GA:dA, . Juiz
desta Com.a�ca de 1"10-

lrianóp'oUs, Capital do

Estado de Santa Cat::.­
rina. na foron.-," éla ,,;I.
etc.

mandou expedir o pre.en­
te -edital que será �
no lUgar de costume e '9\1'
blicado na forma <ia. lei. D�
do e passado � Cido.dP
de FlorianópoUs, aos vinte
dias do mes de seteMbto
do ano de mil novect!nl('s
e $elilSenta e três. Eu, Jai.r
Jo.sé Borba, Escrivão o
SUbiCl'e'Vo. (As.) Clovi..
Ayre� Gama, Juiz de Di­
reito.

CASA

1();rH;,�
peR f

o I'ROBLE!\tA DA ARTE NAO FIGURATIVA

I�
i

Tanto o homem da Alta Idade Média como o do .

.. INlADíOS E lOiZUlS

Florianópolis eatnrá oro- Bravif que em nessa ciu-,
movendo nos dias 19 é �,J de oarttcroa da lia. cc»­
no Teatro Alvaro de C�'- vencão Estadual lia Cã'11a­
valho. o casal Santa C" .i- ra Junior. O dr. Hoffmr-m.
lia. foi rcceoctonndo no nevo-

perto He=cilio Luz, j),>;l
dr. Marcia Luiz Guir.m­
rãcs conaco e sr. Dend.oa

10 Merece os melhores c- Lopes Vieira.

togtos D. Maria Macl.al�!J.
4 Cerne parte ria -;(,:1�Jn:! de Moura Ferro, p_clo I .n­

da Criança a ler míclo 'La camento dO: livro sob \ ri-
7 próximo o Departar-ea- toro: "Urna Obra Realíz.v- 17 Na cidade 1P. H<v:,j.
to de Cultura co E�:'t '(l. da Pelo coracâo dá Mul-u-,' participei de um Janta" a

réa retornar o prúg:-,,',\ 1 Bra-sileira" convite ec s!m!JóUC"J ('3,'aI

�:,,:'�:�:in��:iI:f)!)�i�1)E:!l,� JU�:�!�ri�e d�r!:an�a�.ã;u:.�� �;.(! rra. Cesa- R'\m� I;:'�:-
r

Manhã caocáno "Santa Cat.u+n.r"

3 Miltinhc- o conter
será atração (\0 baile .re

Debutantes no Lira T�n;$

Clube. dia 12 próximo.

Q;im.i."tüES A. S. 1lIA, hí 34 .s� a AlIIis
._ -.. "'11<1""'. joIt�'"'" _, ......
sul lJ:uaIaeGCtita..s........., .

joIMII IIWt, "'.,t_ "' .

....�,,)<IIIIio ,,_ a_IInoa ....
tIIrO. f lICdt:. s6 opInrtIDI mm UMA .-.era • UM itrIII ..
Rda ,1IIII•• ,1Sfi �"'H iMIoIeu tseml t:'"

REPRESI!NUçÕn ,5. VoRA
R. Vit6ria, 6S7.(anj. 32· Tel. 3f8949 ,.S.

18 Prepara mala" P�tri'. u­
de mil .viagem aos ":stadf'", lJ­

nidos. ú milionár'iCl 10.1 (t':.].

II Precedente 10 'IiQ

JaneirO chegou ontem

nossa cidade· a honitl\
5 Na c,apela do .)I'1i1'.' t.;,­

Sanlo. re:l!izar-�"'·"l.
vinte c sL'i" próxI

a c.':·lmônla d(\
de Elj�lnC LuZ fi.' di'. E .. r�itni

Baycr - O� -:.onvid.1t:,.-s

.lns famílias Luz {' Bn:', I'

se:ão receuci':mados ...

salõl's do Lira TCI"'L r: ' ..
-

be.

cio dos Reis.

Dois 4it!.dos (:! aprazlveis terrenos em altos Ribeirão
da .fiha. oom ·linda�ra cada, á a corrente, luz elétrica

, "ifn1m de (:inibus W'velés u9 dill. Tratar com Manoel Viem.,
pr6ximo ao' Carfi�-;' de "E'lJtebol do Bandeirantes.

-

legante senhor;) dr f':'!'
ton C)1erem (EU.ma).

.

19 No próximo dia Hl C�·�

tarão acontecendo no gL"a1l
12 Gilson Huse. cr0'li;,1. de balle das Debutantes:<o
do Jornal do P9YO na :;, t.,.., clube JolnvUl�', (h brot"s:
de de Itajai. e ...;tã aCO! .. '- "'(ara Medeil"Us Gunlbp-n<"
cendo na'fl reuniões soci\"s Ligia Guerrei1"9 ,Ia For,,;"­
muito bCl\l acon,panha:{j: ca, Ieda Várela Beck, Fli-

zinha Bonu'-As. Rita r�c

7 Nadja. filha. (lo c3sa! '.,.

e sra. Dahil Amln (Li>!'. 14 Fomos informa.l"5
no Edifício da F')l"d ree";)· que a srta. Olga .Ma '�l

cion, 11 c')l1vld;1I10S pa'.·,l "Miss Santa Catarina"· vai
sua festa de 15" anos .- dar p:e"ença numa

Nadja �erá sern um d', na cidade de T!j .. li:�l";.
brotinhcs que c"',aã. na ;I�

ta das Debutan1es no pi'Ó�

-,

6 O Deoutad<l Walter ç;I") ,

mes, no Rio. cir�:JI()u 1'.1d­

te acol1loanhado. num ;']!1-
tal' dn Copacabana P'l; we. 13 Rmgú: No próximLPdia
oferecido ao."; !)eputl\d, � .19, a cidade ,lc Caç&.(ilí
do Congr�>sso da" AS,,�;'1- vai eleger "mlhe Eleg'1n­
bJéias. prom�ção do �",�:- te Bangu, em movimenw­
!lO da Guannb,H"a, da festa nos salões do ,l"1-

be 7 de Setembr:1

C<lssia Viégas, Maria à.!
Graça Neves e ·0('nls0 M'l­
ria Na."cimento.

I
20 Logo mais na FaCU11!a·1de de Q!lont'Jlogla o cl'
Samuel Fonseca fará

C')'I·I·ferência sobre"l. semana

Odon

'O'Og:._ _ I
21 Em atividades a Dl.�·
toria do Kcncl Clube de

FLorJanôpJt!s. para a ex­

posição anual marcad:l. pa,
ra O" dias 12 e 13 ;:m'i::i-ximo :lno.

15 A ASsGciaç§.o C'\t I 'i- mo. O dr. Francisco GC!:!ú
nesse do Ministério Púb i- Presidente dQ K('nel Ck'}',:
co. que t-;m como Presill,:,l não p:luparã esf-:: .. ços I)ll-

8 A A3sociaç'ão catal"inr!" - te o dr. Enio Demaria n.- ra o maior brilhant!.; 'I::'
.�(! de Odc,ntologia: na .úti- valJazzi, realizou ontem ro tl/l acontecimento.

Ferraviaris Paulistas: Greve
RIO, 5 (OE) - A Agen· presidente do sindicato dos

cia Nacional divulgou nota trabalhadores na Cia. Pau·
aliciai anunciando ° fim da lista de Estradas de Ferro,
greve dos ferroviários pau· deputado Harry Norman·
'listas. Diz o comunicado: ton, em assembléia garal.

"Atendendo a apélo do Pre· realizada em Campi,nas,
IliJd.ente João Goulart, os transmitiu apêlo do presi­
ferroviários paulistas decidi· dente Joào Goulart, que re·
ram na madrugada do ho· cebeu apóio maciço dos
je, cessar a greve nss fer·· ferroviários. O líder dos
rovias do Estado de São ferroviários entregou às 10
Paulo. A greve era lotaI. O horas de hoje, na Delegacia

Regional do Trabalho de
Eão Paulo, a comunicação
a respeito, tendo sido emi·
tido um manifesto, em que
se acenttia ° atendimento
-ao apêlp do president6LI da
República e cdticas ao go·
vernador Adhemar de Bar·

ros, pelas atitudes que vem

tomando em face das rei·

vindicações dos trabalhado·
res e d asituação nacional".

- I
e p r e 5 e n t a ç a O'

COIl"eiluada organização oferece representação PIl- ,

ra lodo Estado de Santa Catarina a pessoa com conhecimen­
tos nQ ramo de rádios pQl'ijjeis, rádios para automóveis e

componentes para indúsfl)ll. eletrônica.
Exige·se referências de P. Alegre e São Paulo.

Cart-as p�ra Caixa Postal 2198 - PêRTO .A:LEGRE,
..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOTAS DE LEITURA

(SILVEIRA DE SOUZA)

No "Imoralista", André Gide mais uma vez e me­

Ihur do que nunca desenvolve o problema da Hber­
dade moJ'U1. "Jç um rruto cheio de cinza amarga­
escreve ête nu preracto - semelhante às onfoquinte­
das do deserto que crescem nos sítios calcinados e

só oferecem â sede um ardor mais cruel, mas têm

sua beleza sôbrc a areia dourada".
mravés da estõrfa de Miguel. despida de lances

épicos ou dramáticos, mas que pouco a pouco nos

enreda e absorve, tão grande é a arte de Gide e tão

fascinante o problema que ela encerra, ao mesmo

tempo que tão real, através dessa estória acompanha­
mos a gradativa descoberta de uma vida. de OUTRA
modalidade de vida. antes soterrada pela rotina da

convivência social e pelos hábitos mecãnicos da cul­

tura e da erudição. Miguel, o sábio investigador de

antigas civilizações, durante uma longa convatescen­

ça, começa a sentir a existência da natureza. a, bele­

za das árvores que o rodeiam, o encanto das paisa­
gens, a vitalidade do sol, a potência - e é bem esta

a palavra pura o herói de Gide - a potência da ju­
vcntude. Ao mesmo tempo. o interior do homem se

transforma, E de que maneira tão refinada e sutil

Gide vai tecendo a transformação! Desde os longos
passeios, durante os quais as simples sombras são

mistério -("Olhei. A sombra era móvél e leve; não caia

ao solo, parecia apenas pousar nêíe. O' luz! - Eu es­

cutava. Que ouvia? Nada;; tudo; cada ruido me en­

cantava."); desde o episódio cheio de significação
em que l'Iliguel corta as barbas eruditas {"Ao sentir

que a barba caía sob a tesoura, tive a impressão de

que arrancava uma máscara", até à descoberta das

palavras bíblicas de Cristo a Pedro: "Agora tu cinges
a tua túnica e vais onde queres ir; mas, quando fô­

res velho, estenderás as mãos.. estenderás as

mãos ...

"
- há um mundo de renascença, de promes­

sas, de novos anseios - um mundo cntão em nebu­

losa, mal definido e que, ai de nós, assim se

desenvolve até o fim.,.

Pois o problema da liberdade individual nos pa­
rece, sob alguns aspectos, insolúvel nas sociedades
modernas. A liberdade individuar, dando-se a ela o

sentido gideano de "disponibilidade", de livre agir,
de "não engajamento". 'se entrechoca com a reanda­
de do mundo que nos cerca. Não é sintomática a im­

portância extraordinária que se dá. nas modernas li­
teraturas e essa liberdade? E' que, de repente, surpre­
endemos as barreiras Icvantarem-re a nossa frente.
a complexidade social sempre mais crescente e vertt­

ginosa; as conqtdstas da ciência, da técnica. da admi­

nistração !lo exigirem cada vez maior participação
de todos; os sistemas políticos e as ideo­

logias a imporem regras de conduta e padrão de étt­
ca ... De tal forma que o não engajamento acaba por
temer-se apenas fonte de engústía e de marginalida­
de. lUas. terá Gide razão?

Eis a questão com a qual nos defrontamos. Gide,
como artista e htmem que se empenhou em justifi­
car um vício condenável no mundo em que viveu.
torturava-se, multas vêzes na tentativa impossível de
stncreuzar os impulsos pessoais, "a liberdade indivi­

dual", com as exigencias de uma vida engajada (du­
rante algum tempo Gide militou no Partido Comunis­

ta). Essa a razão, talvez" dos seus constantes confli­

tos morais e das hesitações que o fizeram célebre

como o homem que sempre recuava n0!i momentos
decisivos. ,

Miguel, o herói "imoralista". na sua evolução
para !lo liberdade individual, vai gradativamente so­

frendo uma "perversão moral". que o leva a delei­

ter-se com episódios escusos (o roubo de uma tescu­

ra, às suas vistas e com o seu consentimento, por
um menino árabe e a participação no jôgo dubio das
armadilhas proibidas). jeêsse fato, germe de todo o

conflito entre o individual e o social, está a revolta
contra tudo o que é ou parece "o certo", o socialmen­

te estabelecido, contra tudo o que é tndíscuuvelmen­

te aceito como padrão de conduta e moralidade.
De qualquer modo, Gide optou e optou para o

não engajamento. Não é sem alguma melancolia que

o vemos. fiel e desprendido, provar O fruto cheio �e
cinza amarga" ..

EDG'ARD ALLAM PG'E
HOLDEMAR MENEZES

Há mais de cem anos,
Sete de outubro de 1849,
Morria nada menos que Edgard Allan Poe,
Que nada significa para nós que temos

Kennedê', Kruchev e João Goulart.
Em mil oitocentos e quarenta e nove

Morreu o eterno enamorado de Annabel Lee,
Que nada signifiça para nós que temos

Jacqueline, Nina e Maria Tereza.

Entretanto, o Poeta atravessou mais de um século
Transmitindo a solidão do homem,
Que continua mais solitário e atormentado,
A procura de amadas 'impossiveis,
Tôdas mortas como a bela Annabel Lee,
Porém insepultas sobre os sargaças
Como sombras imponderáveis sôbre as águas
E nenhuma
"Em seu sepulcro junto ao mar,
Em sua tumba junto ao rumoroso mar."
Há mais de cem anos,
Sete de outubro de 1849,
Morria nada menos que Edgard AIIan Poe,
Que nada significa para nós que temos

Kenned", Kruchev e João Goulart.
Gostaria de saber, por curiosidade,
Após a missa do sétimo dia,
Quem falaria em nós, os geniais!

MACHADINHO: SEUS CONTOS MAIS VOTADOS
Divulgamos, em nosso último núme­

ro, a resposta ao inquerito com macha­
dianos catarinenses, visando a esco­

lha dos dez melhores contos daquele
autor.

Damos, a seguir, como curiosidade

que certamente interessará bastante
aos admiradores da arte sem par de

machadinha, o levantamento realizado

por um dos mais ferrenhos 'aprecia­
dores do autor de "D. Casmurro"; Jo-
sé Garcia.

,

Depois de demostradas as' prefe­
rências dos 8 votantes, vejamos quais
os contos mais votados es quantos fo­

ram votados.

tros dois atingiram 6 votos: "O Alienis­

ta" e "Noite de Almirante'; apenas um,

"cantiga de Esponsais", foi votado por
5 dos selecionadores; enquanto que 3,
"A Cartomante", "O Enfermeiro" e �A

Causa Secreta" alcançaram 4 votos;
com 3 votos tivemos "Conto de Escola"

"Trio em Lá Menor", "Uma Senhora"

e "Um Homem Célebre", portanto 4

trabalhos; 7 dos contos foram votados

por dois dos selecionadores, "Anedota

Pecuniária", Galéria Póstuma", "O Es·

pelho", "Teoria do Medalhão. "A Igreja
do Diabo", "Singular Ocorrência", e

"Um Cão de Lata ao Rabo", e final­
mente 9 dos contos conseguiram ape­
na"S'"Um único voto, "9 Emprestimo",
"Se� Olhos", '·Um En'adio" "Capítulu

.,.1. No préxlmo número se­

rá publicado o inquérito fei­
to a respeito dos dez contos

preferidos da literatura bra­

sileira, Temos recebido, por
parte dos interessados, car­

tas contendo as preterêncías.
Tão logo o inquérito' seja
recolhido, será divulgado.
Brevemente será feito um

sObre "os personagens de

ficção que mais o ímpres­
sionaram".

2. A Editôra Catarlnense,
"ROTEIRO", que lançou o

volume de contos e crõnicas

de Sítveira de Souza, "UMA
VOZ NA PRAÇA", acabou de

organizar os livros: ';CRO­

NICAS", de Di Soares, llmar
carvalho, l\larcilio Medeiros

Filho, Raul Caldas Filhô e

Paulo Costa Ramos; "SE­
REIA E CASTIÇAL'" poemas
de Péricles Prade" e "NOS·
SOS IGUAIS" excelente con­

tribuição da Secretaria da

Educação e Cultura, atra­

vés da atenção do Prof. EI·

uidín Barbosa e preta. Errai­

liana Cardoso Simas da Sil­

va; Gabinete de Relações
Publicas (Dr. Fulvio Vieira);
e do Govêrno do Estado. O

lançamento dos três volu­

mes está marcado para bre­

ve e posSivelmente fará par­

te da II Feira do Livro de

Florianópolis, promovida pe­

Ia Câmara Jtínior.

3, Segundo informações
colhidas com a Profa. Emília

na C. Silva, Diretora do De.
partamento de Cultura da

Secretaria de Educação e

Cultura virá à Florianópolis
o poeta e critico WALMIR

AYALA. a fim de pronun­
ciar conferências.

4. A convite do Departa·
mento de .Educação e Cultu­
ra da Universidade virá à

l<'lorianópolis, o literato [)().

l\lINQOS CARVALHO DA

SILVA ....de São�eaulo. com a

araguá do Sul e. sua meta principarde Educação
tra�:::: :::r::�'d�:�C�' bém o val1080S concurso o. Ver�

•
' .' •

administração do Prefeito Ro.

land HarOld Dorobuscb. de Ja_

raguj do Sul. lelSalta em pia
no elevado _ 6etOJ; edllcacio-

adores WaJdo Krutz:5ch e Alvaro

BertoU, que il::lI.ahnente� conee

gu1ram levar para snu localida

des, doa! esCOla. 6endo umll

em Nereu Ramoa e outra em

Trê� Rios do Norte. eStabelecl­
maia exlstentea, projetaram um

meotos estes que; ao lado doS de

goyérno cOnscio de eua respon_

sabilidade para com 08 munld­

piOs.
Identlíicado'govêrnoelcglalatl­
\'0, na mais perfeita eomoreen­

são; yem (I chefe do eXecuth-o

que conta com maioria na Cân,n

la Municipal. realtzando aglgan

tada obra adminiBtrath·a sem ,,�

alardes tio próprios e (omuII"'

dos que desejam aparecer sem

bal. ,
COJn a finaltdade de melhor

amparo à cllatura em idade

eecctar e Com a preooupll�io do

melhor confôrto a08 alunos,
vem o Prefeilo Rolund nem­

busch, nll'l1 1,1""0 as"ente pe­

� goglco desem'olvendo o selor

do ensino em �ua comuna com

'real prOveito.
IUBEIRAO ItODRIGUES - Jaragun do Sul.

FirmandO con,·en1o,collt,o"'a
,binctf' de Planejamento dol'la

nO de Meia� do Go,·êrno do

}.;8lado _ l'lameg, cOnseguiu
assim no ano letfvc de 1963, (I

Chere da Edilidade Jarag-ua_
rens ... dar por conclu1daa 4 es-,

colu prjmârlas e duas em 'li

Justo,portanto.
Ressaltacse, ainda, o tra­

balho desegvolvido pelo Ve­

reador Clemenceau do Ama"

ral e Silva, lider da Banca­

da Pessedtsta, que com sua

brilhante atuação na Câ­

mara Municipal, tem aju­
dado a construir melhores

dias para Jaraguá do Sul.

Como assessor do prefei­
to Roland Dorbusch tem

empregada todos os eeror­

ços para efetivação do vi­

goroso plano administrativo

do operoso prefeito de Ja­

raguá do Sul.

se deconclullio,
nesllalte-se a colaboraçiio

do Vereador rcae ,H. Cardoso

eepeeaenta nte de Gar1baldi, '1""
Indubitávehnente dandO mOH­

tra� de legítimo rel,Tesentonte
do LeglsllLtivo.rlLraJ,:uaense,'pres
tlg-bOllo �, tõdna as obras que

vem renlizandO) o chefe do Exe-,

cuth'o munlclllUl, consegolu le_

var paTa SUa localidade duas eecc

lna de ullo padrão de C(ln5tro�ão
Outrc tanto, 1L�lnala-�c lam

URAÇü IUllEIHAO CAVALO - Jnraguü do Sul

MISSA DE ].O DIA
A famllia de

CAMPELO ROSA

convida os parentes e pessoas amigas para à missa de 7"

dia, que será celebrada no próximo dia 8 (terça-feira) às
8 horas, na Capela do Colégio Catarinense.

Fpolis, 5//10/63 .

CONSELHO' REGIONAL DE FARMÁCIA
EM SANTA CATARINA

JARAGUAZINIIO GAIUBALDI - Jurnguú do Sul

{Alvenaria}

\
.'c

Lembro aos Srs. Farmacêuticos inscritos neste Reg�o-

I
n.al que de conformidade com o Edital 6/63, foram ma:r-(
cadas as eleições do terço renovavel para o dia 11 do coe­

.
rente, instalando-se a mesa eleitoral as 12 horas em sua

sêde provisória a Rua dos Ilheus, 16 - Sobrado;
Lembro mais aos Srs. Farmacêuticos que de acordo

com o artigo 5" do Regimento das Assembléias Gerais Elei­

torais, o voto é obr-ígatórío para todo o farmacêutico ins­

crito.

Florianópolis, 5 de OUtubr,9 �é 1!Jt?3:
, _-

. .: ..... ,\

Dr, Ranulpho 'Josi.der:-S��B�rinho : ���1.!!Ih;;������jiilPresidemer. �RF:Jt '

{
� t�

EDITAL N° 7/63

Objetivo
(Ümt. tia últ. pág.)

não til ulado, quer da rêde
escolar estadual quer da

municipal. Até o momento

:�:��a���l:�:��:s c��sor;r�:_ .��
,

tenstvos."

COLABORAÇ'.AO GERAL

Entusiasmado, pelo pro­
blema e pela tarefa que
vem ajudando a executar,
o Professor Osvaldo Ferrei­
ra de Melo faz questão de
ressaltar o perfeito entro­

samento cpm que vem tra­

balhando. num esforço co­

mum, os vários órgãos téc­
nicos do Estado. nessa ba­

talha da escorartaecêo. uma

das meias prlor:itárias do

govêrno Celso Ramos. E

conclui êle:
,,_ Assim, a Secretaria

de Viação e Obras Públi­

cas, a Secretaria. de Educa­

ção e Cultura e a Secreta­
ria da Fazenda têm forne­

cido ao Plano de Metas tõ­

da a colaboração possível,
através de seus órgãos téc­

nicos e de seus representan­
tes regionais. Sob o coman­

do direto d ooovernecor
Celso Ramos, o Gabinete

de Planejamento do Plano

de Metas do covêrno. coor­
denado por esse brilhante e

dinâmiCO engenhleiro que é

Annes Gualberto, vai levar

até o fim o trablalho a que
se propôs, a bem de Santa

Catarina."

CM PO'LlCIAL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



:&lhí mL?Qada PJ.l'a do­

mingo, dia 13 do corrente
a !esta .de abertura. da ex­

PfJIi9ão e OODcur..o de cães
de raça, prOmovilla. pelo')
�l Club de FloriaM,,­
POBs, en11dade que vem

!'!e esforqaqdo ao mexrmc
no tentldo de que êese ce­
tame se revista da m,;lN'

�o e possa mO�'�L';tr
não só ao . ..: cr18110re� e �,_

mais ramoso- canis co

sul-brasííetrn.
E está eonsegu.ndo i.i­

tetremcnte seus ubje-Ives
a entidade desta eapt.ai.
lã que consesuíu tntere-.
sar no empreendtmentn �"

ECOft()MIA &.-FINANÇAS
-

� "IIMfACÂ'O DA FAUL.ADE DE ClÍN(I.AS iCOMOMlCAS
DA UMlVIUIOADE Dl SANTA (AMRINA

A 1NB1:tSTRIA CALÇADf8TA ftEGIQNAL'

(Edward 'Navarro)
IV de uma iérie

4 - FORMAS J1JRtoICAS E SUA ÓRGANIZAÇAO
Observa-se o predominio absoluto de um tipo de

sociedade bastante ílex1vel e de estrutura maleâvel,
que é o por quota de responsabilidade limitada. Tan­

do a maioria das emprêees sua origem em ex-opera­
rios, claro está êsse de- soeiedade- sempre teve prefe·
rência. Primeiro, porque no seu contrato social fica

a!?segurado a um, ou mais, de seus componentes o di­

reito de gerir os negócios; segundo, porque as quo·
tas podem ter diferentes valores e tornarem-se in·

transfetfveis por se convencionar e se estabelecer em

cláusUla especifica. Demais, em caso de falência os

SÓCios são responsáveis sómer:r.te pelo montante que

corresponde ao capital social da firma. Nestas con­

dições os bens particulares ficam, em parte, resguar· .

dados e os Ex-componentes da falida desimpedido
para uma nova tentativa. Não quer isto dizer que a

indústria calçadlst.a constitui·se num foco de aven­

tureiros. Ao contnirio, como já se frlSOIl, os donos
de emprêsas dêste ramo geralmente têm origem mo·

desta e, destarte, como é natural, se cercam de tódas

as garantias passiveis a fim de que os insucessos se·

jam evitados.
Face n maleabilidnde e��'·ul'.i;"j do tifo(_. JucidJco

das sooledades predominantes pO ....E ... primeira .....is·

ta, parecer viáveis e cxequ!ve-i :ni'.uldas que visem

democratiza�' o seu capital, tr,u;siormando as empre·
sas em Companhins ou Sociedades Anônimas. No en·

tanto. situações peculiares se apresentam como obs·
táculos. A lei especifica permite a transformação,
mas impõem condições das quais ressalta-se a referen­

te ao mínimo de sete sócios. Esse limite é dificil de
ser atingido pelo fato dos fundadores terem receio

de perder o cont.rOle da emprêsa. Evidentemente,
havendo recefo da perda do contróle surgirá resistên­

cia à transformação do tipo jurfdico da sociedade.

De resto, o tipo juridlco das sociedades predominan­
tes, oom a Introduçüo de cláusulas especificas no seu

contrato social, perde grande parte da flexibilidade.

MERC.-\f)() F; E"OI.UÇAO no SEreM

l-MERCADOS CONSUMIDORES

A Região' do Extremo·Sul priduz cerca de 30°;'
dos calçados de couro do pais, ao todo no ano de

1958 sua produçüo alcanç6u a 16.484.597 pares, dos

quais 15.61l.723 (I) oriundos das empresas grúchas,
583.122 das entarinenses e 334.752 do Paraná. Do cal­

çado produzido no Rio Grande do Sul, 8.725.143 são
para mulheres, representando 45niJ da produção na·

cional dêstc tipo. Sunta Catarina e Paraná pouco pro­
duziram nilo chegando em conjunto a perfazerem
a,5�'a dêste total. Ressalta·se que o Rio Grande do

Sul é produtor 'de cançados para senhoras, senDO sua

participação, O âmbito nacional, de outros tipos de

calçados bem menos significativa como se vê,' para
homens·lJ.,30il (2.201.428 pares), para crianças 26,9�o
t2.106'.162 pares) e dos "não especificados" "26,4no
(2.578.990 pares). Santa Catarina apresenta certa

significância na produção de calçados para crianças
e não especificados, correspondendo a 2,6 e 1,7°0 res·

pectivamente da prOdução nacional de 1958.
O calçado prODuzido no Paranã e Santa Catari­

na é oonsumido "Inlooo", já o Rio Grande do Sul,
absorve no próprio Estado, sómente cêrca de 20% da

sua produção, exportando outros 20"0 para a própria
!Região e o restante para fora do Extremo-Sul. As­

sim 400Q da produção regional é consumida "in loco"

o restante exportado. No ano de 1958, o Rio Grande
do Sul. exPortou Cr$ 2.145 milhões e no de 1959

CrS 2.435 miUlões. Deste total 24° ii se destinou a São

Paulo, 17,3"," pam o Paraná, 13,6°" para Minas Ce-

��:;',1;,�:': :::: :�:aX:t:���,o�: �:sit:nieG�:r:
outras, unidades federadas.

Apesar deatas importantes exportações. São Pau­

lo e GU8J1abara abaslecem uma grande parcela do
:mercado consumidor da Região. No ano de 1961, só­

mente S. Paulo exportou 8.500 milhões de pares de

ClBlçados, dos quais 5.028.569 absolvidos pelo Pará,
21lOO ntil por Sonta Catarina e 2.763 mil pelo ruo
Grande do Sul.

(lJ - Cifras equivalentes as empl:êsas que res·

pcmderam aos questionürios do IBGE, no ano de 1958,
com decwe.ção de produção.

FLAMUlAS
Confecciona-Se qualquer quantidade, no m.lhOJ

qualidade' e menor prltço
Ed Zahlo 7 (l (lndor opto 701 Fon. 249....

nomes ma ís em evidencia
de criadores do �Io. �üQ

Paulo e Paaaná , q\1ç aout

deverão estar presentes,
parucípando '..l"l gr-au.Ié
expcsteão.
O local jf3Colhldo para s.

>feBlIzaqi.o da expOlliçãO' e

OOntllll"l'O foi '0 E.,tâdio dr.

\Adolfo XODde.::". e o Intel»

das -sOlenl.d.a4es de abert»­
ra, .

está marcado para ['.S

8,30 noras.
As inscrições oontdnu.uu

abertas- devendo os hLl"

ressacos procurar o sr. 1.1-

nhares. na Mercearf a ,:i1-

sa, o Rua João Pinto. .,n,

tguatmentc, os sra. prO!l'-'�
tanos de a.nima.l� Que r.ã..

passuam documentos de

··�(ugr.ee".t, poderão in�-

cará a cargo uo !Cellnel

Cluti de Florianópofis.

'NiUrA 'DI
.REBlm!

XJIilja em _u cat-o

Lona de freios "OOLADAS"
- 60% mal!'! no aPrOvel'!­
rnento das Lonas,

Rua Santos Saraiva. 453
FSTREI'J"'O

FEDERAGAO DkS'INDUSTRI�SDO
fST�()O DE S1\NTA .cATARmA

A Y 1 S O

A Federação das Indüstria1:i do. Estado de Santa oa
tartna comunica aos interessados que, através cabograma
recebido do Sr. Haroldo, Corrêa Cavalcanti - Presidente

,
da ccorereracac Nacional da Indústria, teve conhecimen­
t.o que os 81's. Presidente da República o Ministro da Fa­

eecee. auto·riza,rnm às repa-tícões arrecadadoras a rece­

berem sem ·multA., até o' dia 10 de oútubro, o pagamento
de impostos fedcr< is, nns localidades em que houve com·

provadamente inten-upção no funcionamento de estabe·
lecimentos ban('arlos, em virtude' de �eve.

Florian6polis, 3 de (1Utubro de' H163.

Associa.ção -ealarinense de medicina
EOlT,\1.. DE CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente e em ·obediência aos Esta·

tutos, convoco a Assembléia de Deiegados da Associação
Catarinense de Medicina, para a próxima reunião extraor·

:1imiria que se Teal1zará no dia 9 de Novembro próximo, às
vintí' horas no auditório da Maternidade Carmela Dutra.

Nesta'reunião serão tratados os seguintes 83suntos:
1 - Re!r,rma dos Estatutos ·da A.C.M.

2 - Fixação da anuidade dos sócios;
:j' - Asstmtos de Inter:;:sse gêral da classe.

Florianópolis. 1 de outubro de 1963.
DI'. Murilo Pacheco da Mnttu

Secretário·Geral

QUARTOS ,COM 'OU SEM PENSÃO

Aluga-se Rua EsfeY,es Junior, 34

Rlx'-MtRCAS f PAIENTfS·

Agenle Oficial da Propriedade Industrial
I

i:egUtTo a., marctU, patentes de Invençilo, nomea co­

IItlrCiats, titulos ae estabeledmento, fnsígntaa, !TlUIe. d.
propaganda e marCai de eX1lortaçaO.

Rua Tenenle SilveIra, 21l - 10 -andar -

SALAl4I - IALTOS DA CASA NAI� - FLORIANO:
POLIS _ CAIXA POSTAL, 97 - FONE 3912.

EDITAL
DE ORDEM DO VEN:. MEST:. DA LCJ:. MAÇ:. "OR­

DEM E TRABALHO", CONVOOAMOS OS lIR:. DO QUAD:.
PARA UMA REUNIAO DE ASSEMBLEIA GERAL A REA­
LIZAR·SE NO DIA 7 (SETE) DE OUTUBRO PROXIMO
AS 20,00 (VINTE) HORAS, EM SEU TEMP:. A RUA SAL·

DANHO MARINHO 11·A, COM A FINALIDADE DE DELI­
BERAR-SE ASSUNTOS DE INTERESSE DA OFIC:.

DE ACORDO COM O REGIMENTO INTERNO, NAO
HAVENDO NUMERO LEGA4 A HORA .MARCADA, OS

TRABALHOS TERAO ImolO (30) TRINTA ·MINUTOS

APóS, COM QUALQUER NUMERO.

Florianópolis, }"' de outubro de 1963.

Nelson S. Andrade
Secr:.

Curso Preparatório .Continente .

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANOI
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Baseado nos mais modernos processos
g6gicos.

- Dirig1do pelo:
- PROF, VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIOS: DIURNOS e NOTURNOS
Faça sua inscrição à Ruo Dr. Fúlvio Aducc-l: QrT

ga 24 de Maia, 748 :_ I. __
'

- EquiPddo COtn máquinu novas.

.MUSiCAL BAR

kpalx'lna-me caber- o- "f.!U,-' - llenbum. vanor ou g-r-,
a hlstôrJa reserv-e '.1. numa- Impulskma ccísa .a114t'\�,
.nklaUe. Não sei se um dia. enquanto não fôr 1Q>tl�L,­
os homens ele nO'10 pe\! l· nado. Nenhuma cacnov-n
rão em armas e ee truct- se transforma em luz o:! e-

darão uma vez mars .c, nergía, antes de ser can-.... I­
quem sabe. ee externuua- zada. - Nenhuma vld::t. 1"1'
râo. Nem ser se .. � pal·''). U111 mais se tosnarâ granrJf'
futuro sacücso que sr- enquanto não for 01'1 �U":>.-

gue a humanldàde U .-re- • da. consagrada. e dlRc\f)li'
Sente não oferece nenhum nada".

.

sinal de que virã denuo

1 - Onlbus. mar,'� I- (lul,
motor nOI883, ano 1<148.
com 8 cilindros e 85 RP,
em mau estado rie conz(>r­

vação, pelo preço basi:! de:

Cr$ 150.000.00 (cento p c ;1-

quenta mil cruzeiros) U­
nidade - 1 Qua;l�idade -_

1
"'As únicas mulheres que OBS. O refC'rido nibus,
se lamentam de não s,;,rrm encontra-se à dispo�i(,:,}o
homens são as que nia dO!; f'enhot"c.<; jntere�.�adc3
sabem ser mulheres." PO!"- no Depal't,DrnentOj Cer.�:l.1

;�>:����li:P, '�,,;::�; ��::,��::;:" ';�E:��; ����'�;t:�:::A:::'"
ra; não Lraz. nomc.�, ::no�sao:os��peram, cerlpm 1 - Os lntercs,;ados dl-

���:,' n;:�de e:r:om����� ;���\l�::�:.::r as srgulntcs

de dcsel'pero, dos qo.l ..i.i "J�ãO�r�!:::��. m�u p;�:. a - apresenta;- decb::l-

lll�U::���O�;�á fi�I:�: �;.e�t� tomôvel ontem a noltc>P ����� �:n��cr��:tl�oe����

:�:�::::�:;�:'�m��;�; i:�;:ir f�:�:'���� ��2��:��:�r�r�:;i::O::
lia -manhã para já tin�a :'::s d���da�oêl:0�r:,> C�J�: 1�3;
ido. Ela. ouve passos çc�<t- sas dele. Esqueceu o ba-

bl - Os envelopes, (""on-

dos n'a e,;cada. Espia. ptil':;'
tendo propostas e doeu-

janela. da casinha. Deu,;! �s�ra;:elas::n�i:h�� ��{�. mentos· deverão ser ,::o!!-

Eles traz-em o marido! Aci- C.85!"
tregues no Departamenta

�1:::a�O�!�o, e:orct�a.v��� 0_'_"'_"_'_"_'_0_""'..:"_''_'_'a_'_o_"" :..10:..:...,0
cama e 'Se retiram sIlellcirJ
sos. O deseflpera se apode­
ra da pobre mulher CJ'":,ol
sustentar os filhos? o oi<.;­
bo lhe' cochIla no '::luv:d'.':
'·.ilDlol'C�a-te.. Haverá qucm
cuide dos ·teus lilho.,.' EI�
enrola uma corda 110 pr:!:�O
Ç-O e a prende no te, J.

trepa numa cadeira, dã
com os olhos -num qU[lQ,")
pendurado na. pa.·ede. C,-m­
tem a frase que rec,;!teu
na Igreja no dia de �"a

conflção, pr ocasião �e
sua. prim.eira comunh�o:
"Chame por mim que..cG:t'
estiveres' em dlficul.dad.e.; �.

eu te salvarei e lIu me 11(0-
rificará.s. "'Como a 'luz de..

mina. a_ eacoddio, estaa !;)ao
lavras lhe tiraram da meu
te os pensamentoS dJab(::ll:·
cos. Ela tira a corda êu
pescoço. ajoeJba, e pede
'lM'l'4ão .a:Dmls.lIltêle ao ou ...

ViU e lbe deu tortas "!,D':�
vencer. Hoje vw.e. t.el1z co:r.
os .seus oito. fUllos:'

8/10/63

de mal" uns cem anos. Não
podemos, por i�.,o, rew-e
uma previsão -m tê.ruos
exatos. Podem)", aaaros.
formular hipóteses t-i-nto
Incertas. Mas pressuponrto
que um tua. embora Ion­
gtnquo, Os homenn s.' ';0:0-
cassem uns díume tio:> 0'1-

tros para o morrtcíntc to­
tal, prtmelro teriam (e j.,_
to faria do cacto de an­

quilamento ;ecbl'oco) -rue
ouvir "Pour El1sc·'. de Be­
ethoven. e, a seguir 'cta r

de Lune"! de C:<l'lde DI'­

bussy. Se depois disto (JS

homens não senrtssem UU'

profundo nojo de �i pi ; .

prtos. se afinal não desce
b.tssem a sua grnndeaa.
,cntãlJ, sim. ai só lhes 1':-.;

tarla {"I caminh::> do .suid··
dlo em ma,.:"a

CreiO que há de ('h()g,\r i.I

ocasião em que a humalll­
<ladc, na hora fatal. C(oll�
tempIará aeus próprio" �'s­

combros e, CJmo a bll'-ta
prevê. havera chóro c ".ln­

ger dc c!entl'.

Fpoli1 .. 2/lOíG.3
Por WALTER LANGE

NO 316

6/10/6;

Na cidade de 'Ihielt, H.;­
landia. duas 2qui!)es c:�
fute-bol dis.oulavflm \InN,.

partida. Cuda e(JulJ)!,! era

compo:-;ta de dez 11":n;)
enquant:) os g'uh:iros e,alh
os respec!;iv()!; pais d·;:, ;1-
mãos que jogava."1 I\. p,t'"ti.
d,.

Muito se discute e se í,:­
Ia hoje.em 'conferê.ncia.:;
rle de�al"lJ1amentos" e da
prOibição fie U-."iO de '/arma_;
nucleares". -No ano de 11�ll
tambem houve uma de::.%s
conlerêscias sõbre o w:o
de armas con5iderada.�
··p(>rigosa·.�" nu Europa.

f' T::>das as nações europ�3.;;.
que então dela. parlltipr.­
ram, a.s�ina.ram solenP.men
te um pacto de 'proib:ç[:)
do uso de "bestas"· l;n:J.
arma considerada naquela
época como terrível e -"1,;:...­
tifera. Com ela :o;e di.s,l.:t­
rava. "pelouros e setas!".

peda-.
• I

,

.

Perguntas e.. resjxc­
tas: "O peixe d::>l'me?" Gil
olhcs do peixe estão se:n­

pre abertos porque êle uaó
tem pálpebras. ),das êle po­
de desligar sua cOflselên!';!.'
das coisas que o lntel"r):<­
!'am quando ele está 2,·i·

;b�ss s�:t���·�se�c���� DR. SEBASTIÃO MOURA
mas o peixe estão do!m'n- CIRURGUQ.DENTlSTA

do. _ "A cor ve.-me1ha 11'-
CLINICA DIURNA E NOTURNA

rita Q touro? ''Não; o toü'
Ex-Dentista do Seminário Camiliano Pio XII de S. Paulo

ro não distingue cor
'!'rntamento Indolar pela Alta Rotação - Prótese

'-'Os morcegos R::i.o ce·g-c..:;·' HORÁRIO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 18 heras

Não. O morcego en.(�r't.l RUA NUN��!�;��t��.��;�I�
.

=�� ��:�:: �;���l":��'�
.

-----------------

nos seus olhos.

Aconteceu numa II), '1

muito própria ... ; Um n'-�u
frago deriva hã três ,�j""
sêbre uma oatsa. Ül1.P�·L)v!­
sede q.ua.nd:J uma onde
deposita lima aarrara a

seus pés. Ele d queb-n 'e
dentro escontra uma. "C.: -

ta-corrente" que diz nv­

sim: Desta carta ceves ÍJ­
rar dez cõpíaa e enviá la . .;

a dez conhecidos. Se não
o �r, aconteeer-ta.n :.1-

ma grande desgraca''.r
'

Em algumas �ribu,; !,;.
duinas existe uma lei q'J'.!
pr')ibe uma mãe falar l:Í fi­
lha depois desta ca:.ar. lJi­

zem que os genrOs .se ilf'n­

tem felize�. nã-o' mantCtll;OJ

cc:nve,3a� com. as Sog ..�\"!
Sera?

Verificou-se q:le os tr'L­
ros vêem bem LJbjetos .�1-
tuados a três :n�tros �!e

distância, mas b'ão cegf',
para cl3·situados a um 'G:(!­

troo Isto foi cie:Jtiii:,amell­
te provado e os �urejr..;s
devem saber disi;O.

O que a.lgun� filó.;o!(:s

pensam � mulheres: .l\r>

drea Bosie: "A il1dulgêo1.!,;;�
é virtude das mulheres f)<1e
se desinteres"am de ,i;(,'H

maridc,;." Alberto

SUA Jn. GRAXI)""
I,IQUIDAÇÃO

DESCONTOS

:10'.-;'-.10%-50%
O�'E\tTAS l�t;AIS

"úo �e t'ra1-a "pen:.s de propo!'."nni111.
.-VÜ�(l de excelente qUalidade
T'radlclunais mn todo O Brnsil

Consumídoeea e Reveedederes,
,""EH.\I EST.A OFERTA PARA HOltESS,

SEl'i'HORAS'E ('B,IA1"'('A!'l:
Ar!i!:"o cm l;;G <1i\'eTSaS, êe qualidade tneom-

J".'!"âveldesde

O$.:!. /l·O'O, O O

BOUGLF. -

DEPARTAMENTO CENTRAL DE
COMPRAS

Edital de Concorrência Pllblica
N. 63 - 09 - 022.

O Departamento Ccn:,�·�'.
de Compras, torna púh!ic{I
que fará realizar, no :::ia

30/10/63, às 15 horas. 1,:J.

sua séde, ii. Praca Laltt"
Muller. n. 2, CONCORRtN­
CIA PUBLICA na,; C".:'i',;­

çõ('s l'eguinte�;
I - OBJETO DA CON�

CORR�NCIA

13 hora,; do dia 30 de ou­

tubro de 1963 m"!dlante ;e­

cibo, em data que m(!ncl(.­
nará data e hora (\0 rcce­

bimento, assinada por fun�
donário do Depart'lmento
Central õe Compra);.
c - A5 proposbs s�rào

abertas, às 15 hor;ls do l:ia

30/10/63, e na p!'eSl'n'�:l.
dos proponente� ou

representantes legais.
III - JULGAM!!:N'I'Q

VENDA

Sore:;

No julgamento da eor,­
correncia serão o')b:-:ervl!(las
as disposições do art. 23 '10

Regulamento aprovado l)l'­
lo !Xereto nO SF-25-03-6l,
382.

A concorrência podcra
ser anulada, uma vez que
tenha sido pl""e.tcrirla f01"­
mallr!<.lde oCXpl·c.�3amcnte
exigida perns Lei-; e a unus

;;ão importe em pre,\n!zv
aos concorrentes, :"\0 Euta­
do ou à moralidarle da CCrl
con'ên.cia
O Departamento Cen�r!lI

de Compras. por sua Co­
missão Julgadora.
va-se o direito de an..lkr
a ConcorreneÍ<t, caso as

propostas apl'e"entad:l�
correspondam aos intl):-i'>:;­
Res do Estado .

Flor1anôp'llis, {Om lu de

setembro de 1963.

(Rubens Victor da S!!­
va) - Presideme

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



QUlflTA - P,\C:NA

CW E SOGIAL PAINEIRA

Impressões de Viagem
JACQUES SCHWEIDSON ram o vidro. Pela meseta

da areia do solo com- a

massa decomposta dessas

pedras, ao calor do tôgo.
1,<,50 foi há müêníos de a­

nos. Plínio- o titstoría.tor

romano, conta o episódio.
"No raio de alguns qui­

Iómet-os, ao alcance (la.

vista, sucedem-se Iugacea
bíblicos famosos. O�' mon­
tes Tabor, Gtlboa. Efraim.

Logo adiante Nazareth. Ti_

oértas, Galiléla. Samartn.

Meggido o fértil vale de
Jezree) nu ssdreton ..

corta fi, estrada para Ako.

onde vocês passarão ama­

nhã, Ali teve lugar a HiS­

tónca batalha entre

ruelttas e cnanamtas. nav­

e-acta na Bíblia. oomanéo«

as trapos israelitas a pro­
fetisa Debcrah. Os caana­

nttas deram derrotados.
O braço de Lebrecht ecn

tmua €stenclido: - "Aiém,
uns poueos quíjôme ..roa
além. corre outro rio am­

da menor . .F�tá situado (10-

Vale de zevulun. Na mar­

gem cesse rio. quasi ao :;8

integral' no Mediterrâneo.
uns rnertnhetros usaedo

pedras de nabron para a­

pôio de paselas descobri-

Lebrecht cansa de enu­

mecar. Cala-se. Todos ca­

lamos. O espetáculo em))·j_

XV - MIRANTE DA
PANORAMA ROAD
MONTE CARMELO

Tarrle da noite. Horas?
Para que saber de horas

quando os olhos se engol­
fam .em beleza. QuandO o

espírito é absorvido p01'
episódios Ienrlárlos, accn­

tecidos ali. quasí ao aIça.n
cc das mãos. Nessa' amigo
Lebrecht aponta: _ 'au.
ali onde a fileira de luzes
se adensa, é uma ponte.
A ponte sõbre o rio xv­

hon- o pequeno rio. que

Pelos.Municipios:
NOTICIAS DE RIO DO: SUL

ULDARICO NASCEN- operosos, o sr. Lothar I",i\ll do Esporte Clube conccr-

WENG _ completará naquele dia será alvo de dia, Rainha das' zstuden-
mais uma etapa venclúa justas e s.lgnifícat.ívas h,)- tes Secundarias de santa

no rol dos mortais, dia. � menagens, às .quais nos as Catarma, e não deVe'l\"S

de outubro, o conhecí dis- scciamos com Imensa �'-l- esquecer p valioso d1pl0r.:-a
símo e benquisto- "cum- tisracão. doe Normalista' do nosso­

padre" nertco, um dos run ERVINO HtrBSCH - O modelar "Maria Auxilia­

dadores do Duque! de C!!- nosso partieular amigo sr. (Iara". A esümarta Leda a­

xías e verdadeiro "mes- Ervino Hubsch, um =. presentamos mui sinceras
tre'' na arte de -ecettar titulares das conceituadas rencttacões axtenaívas aos

preparados »aca quais- firmas Irmãos Hiibsch pais "c-orujas" que dia lo

quer enfermidades. Ao (ltroduté<ras' da" aprecia- estarão gastando nos. "(;C-
bom amigo sr, tndartco elas bicicletas "Pátria" -- mes e bebes" para fest�1l-,r
Nai:o:cenwe·ng. os nossos p<:.- orgulho da industria rio- o grato evento

labcns com vo�os de "d'.1- sulense) e Comércio e Re- WALTER ROUSSENG,,!
(Ie e alegria pre.';enflaçõ� Hübsch Lt- PRIMO _ I;)ia .36 de outtl
SRA. DIVA 1\. RAMOS da., dia 7 "rasgará" m:::.i;; bro em nOSf<a Agenda €11-

- Em nossa "agenda" H'- uma folhinha 1e :;>�u .-::�,- clintramos ano�ado o· na ..

mos an>Jtados dia. 5 a pas llendilio. IEmprega/lq'r do� ,talicio do sr. Walter R.:mfl

sagem do natalício da ex- mais popula.res, benq�Jist:l ."enq P.l'imo, ex-.D�put<útêl
ma. sra. da. Dlv:l. ele Arru- com inteira justiça pDl' Est-ac1ual c um dos maio-

da Ramos; mui digna c.>- parte· de seus "ubol'(Un� rais do PTB ·rimmlens�. O

pôsa do f<T Silvio Ramo". do:;. d�spol'tiita 100% a- conhecido !lolítico que f-;i

um dOs diretores (la 'Ag-en deptos das boas causas (J também SecretárIo do Tl'a

cia Ford desta ozidade. As sr. Ervino' Hübsch irá fe:-;� balhO. ao que �nsegu:"'11ü.�
inúmer�s Ifelicitações qUe tejar condignamente a G- iap-ura·r, lSerá, homenagca­
dona Diva receberá naGut' feméride em 1963, do 001' amigos e correl:g;,)
le (lia, justalll(JS as' nossa.� uma suculenta churr�sca- nário" quando de ::;eu n�­
extensivas a seu espôso.. da d0 imli"Jl€nstÍve! clwp;'.) ts.lici'l. Earabens.
filhos. Ao bom amigo Ervino, G:�

.

SRA. LI'GIA' @,ARCIà
LOTHAR K. J. PAUL _ nossos parabens com ve- _;_ Em Tubatão. a encan-

Dia 13 de outubro festej<..- tcs de felicidades. ta(lora "cidade azul" 1es-
rá mais um ano de út�l e SENHORLNHA LEDA CO- te,iará seu natalício dia 29

proveitósa existência o u- LAÇO __,_ Dia']8 COI::têLl. a exma. sra. da. Ligia l'a­
catado comerciante sr. mais uma lin/la rosa �w checo Garcia. espósa .co

Lothar K. J. Paul, Diretor florido e belo jardim do'! deslacado homem de ill�-
das renomadas Lojas paül sua ex;stência <t senl10,:-

.

prensa jo.::nalista Jat;;_'.�
em váriàs e importani.e:> nha Leda Colaço. fing. f!oi' Garcia, competente e l'.t!.i.l
cidades do Estado de San- da Sociedade riosulen".'J e- digno Fiscal do TAPC na,-
ta Catarina· como Blumo'!- encanto de seus genÍt!Jres quela cidade do Sul do Es
nau, Lages e Rio do 8111. Carlos-dona Aleia Me;o tado. A dona Ligia ell"ia-
Adepto das iniciativas em: Colaço. A simpatlca nf:.tli- mos ellusiva-s felicitações
f3V()'�' do progresso liciante possui inveja,,�is extensivas a seus diletos

"iêtlClas Udêt'" 'Cporto ["mÜnlas'"''
1'1']UIA GO\'ERNADOR ,

meio ano de ��tiaCELSO R.<\.�IOS ApóS quas,-,"
....."
"'" ,

Os graduandos do eUl'SO ;;i_
nnsial 110 G!nasio SCCUndill';O
Ped::-o I (estadual), de Pô,to
Unifio nUma jllsta homenngeHI,
elegeram o GOvernador Ccl�;:'
n"nlOS .pall'ono ele sua fo�ma_

genl IlS' ChllVUS começaram "­

cair abundnntes no !Ilunie11lio,

U, terminoU ° raCiOnamento de.

encl'gin elétrica e os. poços, em

gl'illldc ]lade !Secos ji têm

o ginasio foi cl'lado lIor Coi
so namos, em jllnho de lf+G2 e

iniCio" .suas ntividades em mar

ço do COncnte :mo, No cu,'so

noturno existem as qUatro só_

:i�;';le�:�e::: �:�:,:todC j:p2�

s.\� PretcJ1Ile mudar SIstema

de assistência sociaL

ga, domina. O pa-ssado ab- ração da. gente estremece.

Mistértos (]� milhares de
anos se aproximam. Ante

Q Monte Carmelo, o monte

bíblico, ato-em-se os rerô­
uios da história. Sombras
subtis deslizam sôbre

sorve;

Ninguém mais sente vem

tade de conversar. Na

quietude da madrugada é
o snêncte que rala. Aos lu­
zes da baixada e dos vaies

�remulam, Ta-m_b_'_m_o_'_o-_. _

AUXILIAR DE ESCRITóRIO
ADMITIMOS UM (A) FUNCIONARtO (A) QUE TENHA

'PRÃ'NCA DE SERVIÇOS DE. ESCRITóRIO E QUE SEJ,
DATILóGRAFO (A) - TRATAR: SUL AMÉR1:CA - RUA
ARCfPRESTE P .rv., no 15 ...,... 1° ANDÀR.- FLGlRIANó·
'POLIS.

8/10/63
---------------------

BAR VENDJ-SE
Por motive de mudança vende-se a prazo ou troca-se

por automóvel. Bem movrme.rtado. BAR E LANCHES BAN­
DEIRANTE. Rua Pülvío Adu,<ci,' 742 -'--,Estreito_

ANOTE - G'JARDE - VISITE
DURI-BlOCOS

-ANOTE as vantagens: mão-de-obra é reduzida em

70%; o tempo de construção é'70o,'O menor; material
mais barato e só precisa de 2 a 3 mm. de rebôco. As

paredes não deixam passar ruído, umidade ou calor e têm
durabilidade ilimitada.

GUARDE o endereço: - Escritório à Rua Felipe Sch­
rnidt 34 I" andar, Fabrica em Coqueiros -L.qcase defronte a

Salga.
VISITE a casa modêlo, ao lado da fábrica e certífíque­

se pessoalmente, de que você mesmo já pode iniciar sua

construção.
DURIEUX & CIA. LTDA

Fábrica de blocos de cimento - tijolos de concreto

PROGR4.IUA DO·MES DE (l)UTUBRO
Dia 6 - Domingo - Encontro dos Brotinhos - Apre-

�enfação de "Uma Casa Portuguêsa" �
,

Dia 8 - Terça·feira - CINEMA - Brotinho Indócil

Dia 13 - Domingo - Pesta oInfant,i1
Dia 15 - Terça·feira - CINEMA - Intriga Interna-

cional
Dia 20 Domingo - Encontro dos Brotinhos
Dia 22 - Terça·feira - CINEMA - O Grande Caruso
Dia 29 - Terça-feira - CINEMA _ Festival TOM. &

JERRY N� 9.

SOCIEDiADE ORATóRIA ESTR'EITfNSE
COMUNICAÇÃO

Comunicamos às pessoas compradoras da Rifa de uma

Geladeira que foi sorteada o numero ll�l (um mil.cento e

onze), conforme Extração da Loteria do Estado de Santa
Catarina de 27 (vinte e sete), do corrente mes,

Na oportunidade, agradecemos;l todos aquêles que tem
co1.,h"rado com nossa Entidade na construção de sua sede

própria, ......
Estreito, ppolis, 30 de setembro de..1963_

A COMISSãO

Universidade de Sanla CilItarina
DIVISÃO DE MATERIAL

A Sociedade de Ampa1'O tiOS PROPOSTA PARA O DIA 21 DE OUTUBRO DE 1963
.oy

�;:�:it:::Bfa:::d::nd:nsas:::: -O Diretor da Divisa0 de Material da. Universidade de

l'OI�1'O UNJi\.O SEDE nos 50
JOGOS 1iITlER'l'OS DR SANT.\.

cidalle. Em reUnião J'Cali�ada
elllprincíplOIl de setembrO. sua

dheto:ria dellbel'OU modificar
o si>ltcma de assiStência. Alt-

o sj.�tema de energia elétrica
men!.àl' c vestir aos neCessita_

das, aumentar_lhes o número é
cdar Um espírito de irresponsa
bilidade jà que rec.cbclD com fa

CATAIUN'A

Os JClgQS Abo.J:tos de Sa,ntn
('alurina_ iniciados no eentemí
rio oIe Drllsque, jii se tQJ;nal'am
l1l�tjvo para os despoüistas do
Pôdo União qUe êleg vêm par
ticilmndo hii tl'CS ano's. Em ,,{,
'-ias OJlort1lllidades noSSos ano
tas tem brilhado. Em Blumenrlu
llO ano de 1062, ohtivel'am boas

"itôl'j:ls, Nos 40 .Jogos, reali7.õ\
dos em setembrO do eon:�nte na

Manchester CntarinenSo foram
"ire�ca1l1J1côcs de ,'olcy íem1ni
IlO e nossa ea.ndidllta, após ror

moscleito.dunsve:..eStl.lll'itne1r:J,
lldnceslI dos jogos, fPi. eleita

l'allhn_ Em <:a&tebol PÓlio Uni_
iio SllgrGU_ 8evice-:ampei em

fins de 1962, quando o certame
foi rCIl]j�ado aQ\li Os estudun
tos do Co'Wgjo Estadual "Túli<J

de'l'J.·auçq.", do U)l.liiQ daVitóri:j.

cili<lades. A SAN

lnl' de menol'es.

vai crin1' �m

fanta Catarina, devidamente autorizado pelo'Magnifico Rei'

tor, faz ciente aos interessados que se acha aberta Concor­

Jência Pública, ap=azada para às 14,00 horas do dia 21 de

outubro de 1963, para aquisiçâo de materiais para constru­

ção do Ginásio de Aplicação' da ""aculdade de ?ilosofia,
Ciências e Letras desta Universidade.

.� .1flV1I(U ii;
Divisão de Material, em 1" de outubro de 1963

'1'1'
JOSOÉ FORTKAl\-IP

Diretor

9/10/63

areias do deserto. Ondulam

pelas curves das morna­

nhas de pedras. ouve-se

tênues suseuros. Mais tê­
nue- do que o. ruído de ,-,­

ma pétala voando, vtrãc
do deserto do Sinal? vs-ão

de Nazareth? Betblem?
Serão ecos do Decálogo?
Do Sermão da Montanha?
Vozes de Profetas? Menwt­

geris emitidas há milhares
de anos que permanece..em
na atmosfera abrazada (11

JUlléia? Dessa Judéa e�­

tranha e única, onde !",_:l­

mens de fé, de ec-ação n­

brazada, proferiram vertia
des augustas. Verdades 8;';-

����aas��er���;�id:��a�'ia $fl(A S. A. Produtos Químicos para Constnlsâea

da� ������:�au��a�:���� 'j Vendas em FLORIANÓPOLIS:
fera que eleva, que integra TO'm T_ WiJdi & Cio.

no nirvana. Que aproxima 'luo 00"'- J. Câmara - Av. R:� Bronco - Tel. 2850 - 3503 - 3'�
da fonte primitiva, raessa

fonte doe revelações .cue
inspiraram verdades eter-
nas. Fonte que determtncc

�mpl�câveln,_lente, :8 t.raj('­
tôria messiânica, mill vc­
aes gtoncsa e mil vêzes vi­

lipendiada dos judeus. 1'-0n
te inspiradora de homens

como Moises e Jesus.
'porque. porque será que

essas cousas rornudávei­
que traçaram rumos II.

justiça, de bondade. de sn­

bedorla e de crenças pa-ra
a humanidade, i>'.) aconr e-

_ talvez ainda. �­

contecerão.. n�ssa pcqUtl
ninha e árida Judea?

Esta coluna, pela primeira vez, comemora a passág
rança e ,apreen:;ão: pr"- de seu }!rimeiro aniversário de existência.

duzira ainda esta terra - Minha singela homenágem, prende·se em elevar

pensamento à QXALÁ·GUIAN, e pedir-lhe bastante pr

ção, bastante intuição sadia, e um pouco de sabedoria,
ra que possa, juntamente com os que colaboram; le

avante, esta árdua e espinhosa missão, de divulgar atra
dêste jornal, os preceitos, a doutrina sublime e divina

nossos Orixás, guiados pelo Pai Celestial. Esta Coluna

co fez, eu sei, e sinto, porem, esta dáta que hoje transe

rep"esenta algo maiS de divinO para quem nela trab

do que aquêle que a lê. Nela, está um pouco daquilo
adouirimos através dos dias hodiernos, através da sadia

bedoria de nossos "bacuros", atraves da humildade

"pais pretos", enfim, um pouco também de nosso
"

procurando dessa forma ou de outra incutir,
viUzar, doutrinar o umbandista que ainda não proc

olhar-se no espelho sinuoso de nosso Kanna. Nela, i

umbandistas, está aquilO que faltava para ti, aquilo
faltava para teu Centro ou Terreiro, aquilo que faltava

o teu lar, comunidade e sabedoria, néste pequeno veí

de saber, de doçura espiritual, tu encontrarás a ti me

J.traves dele, o Teu Centro, a tua Família, a sabedori

f,mõr ao próximo e a humildade daqueles que sabe
Reli as linhas acima. Nã(, ""porque" da vida. Esta pequena. essência é para uns

a.s 'modifico, muito erp_b'i"-'::: úsperanças, caridade, Merece críticas, sem dúvida aI

perceba nela.,:; uma in[j!_j- �la é criticada _ mas, lembrem-se que essas criticas, s

ência sugestLvadora qu� ce 'apenas alimento para umas tantas outras, e quanto 1

extranha á minha "igld::t cdticas, mais conhecimentos tu terás, isso porque, se

formação fi1osófica, tota:- P. lêssem com atenção', nunca pOderias criticá·la, ente
mente infensa à mislóicis_ c só cúticando, lendo e entendendo é que colherás e a

�os,' Deixo-as sem alte.:.t- derás e compreenderás a divina e misteriosa Umb

çao. Espelham o fasClr..o _ Devo ressaltar, entretanto, o agradecimento sin

mágico das terras e an;-

....,tl�M�9iP�. J)f$p�r{D
..

IEi"I:AS, 'não. só Catarinenses,
biente Israelense. ?("t�)iir�))�6S; ij\.e de longe acompl'nham co

'�1"pór"<Ebluna;·,��iVtt1gáção�expontânia que gentilmente n

--------.,.,- permitida, pela Exmo. Sr. Dr. Rubens de Arruda

BOATEX M;l)., diretor dêste Diárto; Sr. Domingos. Fer��mde�
li Aquino, Gerente, Sr. Osmar Antonio Schlmdwem, di

IND_ COM, OONF. LTDA. de Publicidade, demais diretores, auxiliares, e. o pe

das Oficinas, encarregadOS da elaboração _dO Jornal
que, se não ,fosse suas bondosas ()ol':;-pre�nsoes,. o esp

Imparcial jornalístico, esta coluna nao clTculal'la, e

os umbandistas ficariam privados dêssa humilde co

Portanto, os sinceros agradecimentos em nome da f

umbandista, meu em particular e familiares, que o G

Oxalã.Guian, os abençõe dando·lhes sempre bõa vont,
servir aos que dêste Jornal, necessitam. Portanto, fl

sim registrado o primeiro ano de circulação desta co

Aos wnbandistas: - Avante! Acordai! Despertaí! -

'�t; UNIÃO DE' mílBANDA DE SANTA CATAR�NA

·N Y C· R O N rabenS! A U.U.S.C., está de parabens, pelas realizaçõ
suas atividades. Até que enfim, parece que a U.U.�.�_
05 �ritos de alerta. Após sua reestruturação, e deflIll

';.-:1 te compreendida, tudo indica que a União vai para f

_ Avante companheiros, levemos o Estandarte Cata

avante! Baravá companhei:r.o�,�.
"0 ECO UMBANDISTA" - ê o novo jOl'na

Umbanda que será lançado nesta Capital. Brevemef!:
meados de novembro sairá o seu primeiro número,

mos com a colaboração de tôdos os umbandistas,

Umbandista, será um jornal exclusivamente de car�
pwta Umbandista. Aos idealizadores e colaboraço

parabens desta Coluna,
SARAVA' A UUMBANDA UNIVERSAL!

11/10/63

Pr.escruto a noite e o co­

ração ·int.erroga com esp.:::-

,r:utros acontecirntll1tos �',ag
nos, fOl'midáveis par" ')

h'.)mem?
.

-Haverá ainda
verdades _jamais. pron�nr.i4
da'.';? Haverá outras nlj>õ­
sões e cumprir? Havcra
mistérios são reveladcs?
Haverá lugar ainda. l�HJ.
atuação de outra,; figuras
e;igantescas e decls:va ...

como M-oisés e Jesus?
E para. que? para car3r­

terízar 'ainda mais ês.<;e DO­
vo LIa incompxeensão das
demais? Para expô-se à sa
nha de novos HitJers?
Destino misterioso t in­

comensuravel. Quem pode
penetra-o?

XXX

SAIAS
E

CAl'ÇAS
em todos os tamanhos para

adultos· e crianças

SUDANTEX

fabricação própria

R. PRATES, 205,
São Paulo

lrnpermecbillzcnte de

açõo permanente com

pego normal poro
argamassas

vá a Umbanda Nacional.
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IIDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLABOIADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABOIADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILOO LISBOA _ MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

Jogos restantes do
Campeonato

•. Domingo - Aval x 'ramnnõe

ré ..

.
GUEmENSI� X I' I 1.\ RAI\lOS, 001\010 NÃO SER.4.

HOJK O 1\I1\'1'C1I \ \ ,Ü X TAl\IANDARÉ, PELO CA1\1·

PEONATO ItEGTON,\L DE FUTEBOL. AS CHUVAS

CONTINUAM CAINDO COPIOSAMENTE, FORÇANDO,

ASSJl\-l, NOVA TJ{ANSI"ERil:NCIA DA RonADA, DE

FORMA QUE TEltEI'I10S HOJE I\1AIS U�l DOMINGO

Tamandaré x 'Guarany

Guarll.ny x A\'uí Atlético x Paula Rumes

Atll!ticu x �'lguelr.'nse
T3mllndllré "Si" PlIlIlo

Puula n;,moa x Postal Tele­

grâflco.

A\'lIi '" São PIlulo.

FI�ueirense
fico

x l'u�tal 'I'elegrá- EM BRANCO.

Salonislas de Santa Catarina seguem
esta manhã para Belo Horizonte

A delegação de aacta antes da partida da nessa çâc na prõxlma regara ec. De acôrdo com o Que

/catarina Que i partãciparu delegação. .termínada pelo Calenda- vem divulgando a ímpren
do Torneio Elimina'ioÓ:o'io Os clubes náuticos da rio da Pederação Aquâtb-a sa de Joinville, o Clube
de Belo Horjzonte, P9.I,,;la nossa capital continuam .de Santa Catarina quo se- Nãutico Atlântico que ces
as primeiras horas da ma ltaeinando mesmo ensren- rã realizada em Iloveu:.bn) de algum tempo mantem-
nhã de hoje, seguindo HH tado as chuvas que vem próximo, em sua primeit a
ónibus especial. caindo sôbre a capital hã quinzena.
A delegação catarinense 15 dias aproximadamente Clubes do interior tara-

de futebol de salão. coa- Preparam-se assim as bém deverão comparecer
rórme já foi amplamente ,guarniçOes do Martmcllf à capital catartnense : ara.

nouctacc. estará fazenda Riachuelo e Aldo Luz, vi- disputar com os da Metro-
sua estréia na noite do sande uma boa apresente- pote, o titulo da orova.

.se completamente inativo

deverá ser a grata surcré­
sa da competição remiste­
ca de novembro, parbínl­
pando de três. páreos,
minimo.

próximo dia 9, ,10 otnãaíc
do Minas Tênis Clube. con -------------------------�

�:�E�:�':.:::·:,ú:,,: Antes de seguir para o México, a
�:":�::�i:�:�·I;�::.:����: Seleção Sul-brasileira se apresentará
�i:::::::adc::: ::::�I:d:: nesta Capital, Porto Alegre e Curitiba
da equipe o sr. Hélio Rau­

O presidente Osni MehJ re.:e o pr"'ijld�"t ... Osni Melo fula

S d FCF" ,.m oS,. j", "ii,", "'0 e e pa ra a
telef"ne e posteriormente co:" A nOSsa reportagem esteve

o presidente da enUdade;sallcha na sede da entidade da rua TI

lino. pertencente ao Car:J,­

vana do Ar que assim ;.c­

rá a grande op)rtuuidade
de levar a seleção a gran­
des vitórias
A lista dos jogadof'�� ê

a seguinte:
Renê do Bocainva, Mar­

co do Paula Ramo.s, Erico
do Paula Ramos· Cabre:a
do Paula Ramos, Maur:Jio
do Paula Ramos, Melim d"
Doze, �nio do Cara,·an3.

do Ar, China d() Caravana
do Ar. César dt) Bocaiuva
e Alberto do Clube 'J')ze.
Existe ainda possibi!icta­

des de seguirem mais dc!s
jogadores, fato que somt!tI
te será consumado ou nf.o

beu telefonema de CUritiba, 0_

oportunidade em que foi infor­

mado que a Confederação Bra_

sileira de Desportos determinou
que Se fl�e88e uma seleção en­

tre os Estados do Paraná, San

tlll Catarina e Rio Grande do

Sul, ,",uja seleçiio representAcã
o Hrasil nu I'ar.americano de

}'utebol no Mél:ico.

�'. Onerom COrrêlll, 11., .fi�! <I.�
se inteirat dos pormenore"- ��

fO:!�en�::�rl����;:: =:����t
radl:'ntes, onde palellt.rou cOm °

sr. l)Tesldente Osn! Melo, to_

mando conhecimento na ol"'rH
nidade da planta da nOTa Sede

da l'edcra�iin Catarinense ue

Idésio ingressou no Metropol: 600
mil de luvas e 40 mil mensais

o atacante Idê6!0 que detea

deu várto.. anos 11 renreeenjn­
(iio do Mareífio m,a.s de n..jaí

lIagrando_se VI,e Campeao ",9

1.odual dc rutebol de 1961, aCI1

ba de se trunsrcr+r I"'ra o Es­

porte Cluhc JI.Ietropol, outra

das grandel! (orçaI! do futebol

entarinense.
Segllndo not1cII!s cbegadas

de Jtujai o "eolureê" atacante

recebeu CrS 600.000,00 de IU"as

e ordenados mensais de Cr$

40.000,00

Ameaçado de não oon­

�egulr I uma cíaaeincecêc
para o Estadual do pró­
ximo ano. o Palmeiras, de

Blumenau, volta suas vis­

tas para a contratação ,jp

varres {jogadores, visannc

qrerecer uma ravtravotra

na atual colocação do cer

tame blumenauense.
Assim sendo, um emís­

sário do alvlverde viajou
para São Paulo, onde man

tem contactos com cm­

gentes do Palmeiras pau­
lista e da Portuguesa de

Desportos, com o Intuito

,de contratar cInco novos

valores para reforçar o

seu planteL
\

Ainda esta semana, V'a­

Irios jogadores paulbtas
deverão chegar a BlUl.le­
nau· uma vez que o 're�-

��du��rl��rft:�en�: 'c�:.t
iniciado dIa 13 de \:i,Ú1ld­
bro.

o jogadores Béco, ("lU�

pertencia ao América, .01>­

sinou contrato t:om o Ca-

A InfOrmação ioi' preatadll'
por um dlrjgl:'nte da entidade
paranaense que recebe0 comu­

nicação do preside'!.te José li11_

lunl.que se encontra. nO 1t!0 de

Janeiro.

dénte Juão ltll.vlIllH'I,(C. II sale_

,�ãb dC"erú ,",unhr com JOJ:"IIUO

::ig d�: t::,:,I:�.lU:":c��::c�:: �l:�:d:a njOun:�:d!: :u:OI:l:C���':' X.I���O f�;�z: (�e ��i:���
,·erá lIe aprCIH!Dlar 11M três Ca �om a rua Altam;ro Guimarães zagueiro deverá perma­

pitals, 1�I<Jrlanólw1is CUritlha c e contará Com dois andares. �:�:�d:��Os::cm��esde 1�
::::0 oAI:l:��C:.ntes de seJ:"uir

in�ia�c::a.::r::o ,::tr:re;:de;:: alvinegro da rua Coro.l..::!
Francisco Gomes.

nor espa�o d ... tfllnpO poss!vel. O presidente do Ameú-

A "cde da. entidade serli con�

i·
I ;',u

tão brasileiro
quanlo Brasília!

'':''';'':!'"""A'i:'��\'"'' ,.
:.-: rr�f;��jt,�:�"k

NOS TEMOS
�

APE(A NI
de que você precisa!

��a qua!idade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora, Em nossa estoque
locê encontrará - com certeza � a

peça ou o acessório que procura, a

preço de, tabe!a, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pelo mar­

ca IH. E, flO caso de qualquer con�

sulfa sôbré o seu International, tere­

mos o máximo prazer em atendê-I".

ca, de Joinvile. Sr. Henr í­

que Abreu de Santa RI:a.
recebeu telegrama do Co­

mercial, de Joaçaba, no

Qual o clube do oeste ccn­

vida o time emertcano re
ra realizar uma partida a­

místosa naquela cidade no

próximo dia 13.
A diretoria rubra e:.t:i.

estudando o convite- sa­

bendo-se que o Comerctal
ofereceu a quantia de zuu
mil cruzeiros brutos per

uma exibição do nmérc-a
em .roeçaba.
O Barroso de Itajaí,

jnostra-se I rraeressado na

contratação do atacani�

Vinicius, do Metropol, oe
Criciúma.
Será muito difícil o ln­

gre..�'J do jogador no time

!barrosista, pois o Meto­
poi está colocando obsta
cuIos· mi· transferência 1e
Vinicius.

O árqueiro Raul B03:;C,
que esteve afru:;tado do A

mérica em face de uma

intervenção cirúrgica, vai
Irétornar aos treinamen­
tcs. pois já está totaIlIlell
te !Cecuperado,. devendo
ser lançarto nos jogos pe­
lo Torneio "Luíza Melo"
Conforme noticiamos. o

atacante Norberto HOp?C,
do Caxias, foi cedido ao)

Internacional. de PÓrt,l (\

legre, pelo prazo dJ 3 ·me­

ses a titulo de empre..tI­
mo.

O Caxias recebeu do
clube gaúcho a quantia de
400 mil cruzeiros pelO em

pre�timo.
Caso o jogador agrade

nesse período, o Interna­
cional contratara. em oe­

linitivo o comandant� ca­

tarinense, pagando ao Ca
xias pelO seu '1testa(io lI­
beratório a quatüia

I
de 5

milhões de cruzeiros, q'lt'
faz parte do acórdo.
Notíci�s vindas de Crl-

ciúma nos dão conta de \

que o jogador joinvllense
Cheio, que pertencia ao I
Caxias e que atualmente
está vinculado ao Comer­
ciário, daquela cidade, $;:0-

rá vendido a{) futebol gau
iCho. transferindo-se pata
o Cruzeiro

Os entendim.e!ltos e�tre
Comerciário e Cruzeiro éS

tão bem adiantactai, tudo
fazendo crer que no.; pró­
ximos dias o joga.dor jâ.
venha a pertencer ao clu­
be dos pampas.
DO!; quatro jogadores pa

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

SETOR OO� ESPORTES

PROL DE SANTA CATARINA NO

Em virtude do empate
pelo Metropol diante do
Atlético coerano, por O x

0, O Clube 'rn-oampeao

Icatarlnense desceu me:s

um ponto na tábua de clas
stncecão. dlstanciandc-se

ainda mais do Comerciá­
rio que se mantém na Jl­

derança invicta do certe­
me C9m 1 p.p. enquanto a

gora o Metropol passou do

contar com 4 pontos nc

passive.
A díretorta do Avai Futu

boi Clube estuda a possi­
bilidade de realizar algu­
mas contratações preven­
do as alternatâvas dos jo­
gos em que estará ínter­
vindo no Torneio que está
com seu Inicio previsto pa
ra o próximo dia 3.
J. Batista, Hamilton o

Valtlnho estão sendo co­

gitados pela diretoria do
Aval que a titulo de em­

prést.ímc poderiam contar

com. tais valores para o

próximo Torneio e prova­
velmente para o campco­
nato estadual e Taça Brã
811 em Que deverá repte"
sentar Santa c.nerrne.
O atacante vadínho q14�

ficou de fóra alguns jogos
da equipe titular do Aval

por motivo de contusão,
já se encontra .totalmec:�e

.recLWerado da contu5ã.J

podendo !Ser apr!lveitado
em qualquer clrcunstân.­
clas de que a p.quipe ne­

ces<;ltar de seu conc.ursc.

Está lsend':l aguardadO
com o mais vivo Intele.:­

s� SI �sembléia Geral qqe

t:��a o:ltu;:��:�o r�a;_
tarlncnse de Futebol, p"ra

traçar rumOs conCL'etos

quanto a realização da t[,;...

ma da nova disputa do cer

tame estadual de 1963.
Continua a dl�etoria do

Aval Futebol Cluoe a a-

guardar um pronuncia­
mento do Clube Atlcti\!o
Mineiro para uma possrvel
exibição em nosaa cen.tar,
nos -próxímos dias pois co­

mo se sabe o cl uee das 1\1
terC':,as saldará seu segun­
do cornpromrsso com o

Grêmio Futebol Porto A­

Ieg.ense no próximo dld.
9. válido pela 'raca Brasl:.
O campeonato caneca

de Jutebul, vai ter segui­
mento na tarde de hoje
quando será complet!lda
a segunda rodada do Le·

turno.
No Maracanã - FlumI­

nense x São Cristóvão

daS�a!:n�á��m� �����
de

Em Barirl _ OlarIa x

Madureira
Na Gávea - América x

Canto do Rio.
O Flamengo saldara

Ia;ompromisso amistoso na

tarde de hoje. aprovettia­
do a folga que lhe concet1e�
a tabela do certame gua.tt
nabarin o o clube rubro­
!negjl'O- esteré se- apresen­
tando contra o vttõne. na
Bahia, como parte da
-transrerência do ponteiro
joel para o clube bahtano
A delegação de Santa

10atarina que par'ticipará
do certame nacional dp. fu
tebol de salão a se desen­
volver em Belo Horizonte
em sua fase eliminatória.
embarcará para a cap'tal
de Minas Gerais na Ma­

drugada de hoje, viajando
em Onibu:> especial
A seleção seguirá che­

fiada pelo treinador �Io
Caravana do Ar, sr. Hell.()

�:l��in�o��� d:u;:�;:IHaY
moS, que se vê impossibi­
litado de acomoanhar a

delegação catarinensc por
questões funcionais.

Avaí X Paysandú sofre nova

T ransferência
o (otejo Intermunicipal a_ o último dia 2, maS nOva tran!l

fe1"ência se "eriflcOIl devido
a1ndaàschu'·all.

Assim o público da capit:at
tera qUe aguardar lima nova

data para presenciar o du�lo

entre, Avaí e Paysandú; ComO

parte do pagamento da trans_

ferência do atacante Tai do Clu
be azurra para o Clube da CI�
dllde dos Tecidos.

rl:'allzado dia 25 porém o mal

Dos brasileiros, apenas Djalma �
Santos lintegrará a Seleção

da FIFA

mlst080 entrl:' Avai e Paysandli
que deveria ser travado n�ta
(apitai reunindo alvl_cele8tes

da Capital do estado e alvi-.-er

des de Bruaqlle ainda não tem

nova data, ficando portanto a_

dlado "",Ine_die". COmo ge re

corda o préllo deveria ter sido

tem.,o impediu a Sua Concretiza_

l.:iio ficando transfl:'rldo para

o Lateral

Santos, ate o momento gerá 1.1

6nico craque brasileiJo que e8

tli Com Sua participaçãu garan

tida na seleção da FU'A que

enrrentará a seleção da Ingla_

terra,
o a�acaate Gatr1cnha. e o �s_

.....

Djabna gueiru Nilton Santos, ao quo

eomenta II ImprenSa gUsnaball
nll não seguiriio enquanto

que a ida de Pl:'lê está depen­

dendo de Uma reunião que !lerá

realizada na noite da próslnta
terça-feira.

, _"_""•••114-""'--,

o prcço do alcstado llbeeaté �-<'-- -'_ÕIII..a;:M"""''''
rio pago pelo IIlctropol lIo Mar

cílio ViM, não foram rcvetu­

dSI! pela nossa funte de infor_

m,,". .�
Realizou-se assim, uma das

grandes transações do futebol

cutarinense e o IIletrollOl que

vinha "namorando" desde al-,

gUm tempo o lIi'an1e ldésro, 8_

cabade cons"guirolleu Qhjc_
tlvo.

o Palmeiras e 'o Torneio
"LUIZA MEllO"Represent�nte IÕI nesta cidade

G. SOCAS S/A
cOMmcro E

. &€PRESj;NTAÇOES
fULVIO ADUCCI 721 _

ESTREITO'
Um te.rço a visto e o resto
elT) 12 p'restaçõ�s iurol

-.:.,�.��.,.5.��%�_'''':!''iiL�c''0:����I!i!���:!......:..:;��:i.!����=��t!�!:!!l.......:........;o;j�iI.:._

o presidente do Palmeiral! e mesmo porque o Olímllico flr
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1_
organtaneãc do BaU' xru.

nicfpul do carnevar d<l

próximo ano. Em Currrt'vt
está ceado divlIlg:at!p, !'la

.

;entreviSta D t TV Canal

Doi:-; de São Paulo. .tc c'.�

Primeiro,
Um minuto -de silencio ao grande Abe Lincoln.
E agora posso ralar e aqui trans.plantar o meu sangue
Como quem implanta revolta.

25 próxlrno. sern 3." :.nt, b ...
" 63. Nossa capuet

tará reoresentada per aniversárlo. nearuerêo i.s Santa Catarina

uma "deo". "Debs" 63 e um -sncw'
que vou eomentur.

II

com Oi cantor Miilin�('.
Neste acontectmentc mar

ca�á e.nosse da nova DI­

retoria,
.

DESDE

ZIirDAFÇH
designado pnrn chefe

do servtco de 'rorísmo e

Relações Púuneus da GO­

DEC, o Sr. Jaime oouto.

que aliais. uma óttma m­

dtcacêo (10 Engcnheml
Dr. Ruy Som-os.

Eu te amei um dia, Gigante do Norte.
E tu passeias comigo nos sonhos cre me ver noMaden

[Square.]
Eu te amei mesmo no princípio de vir a ser.

Antes. E depois. E neste instante.
Quando transplanto o meu sangue manso

Ã tun Fertda selvagem.

NA �AD!O Maria Heusf Ramha ."

Atlãntccc de Santa cata­

r-rua 1963, um [lps 0.,1..,

bonitas loir-inhas de seu-

Guaruja. hoje, as 13,35
hs. vou apresentar o p"'­
grama Radar na SOcil� I::.

de.
nrrtem runcíonarut c o

Bar c R@staurantel ":�tliu­

ca". ali na rua 'rrajenc.
Junior de Foolis,

.

recer-" NO CLUBE
.cíeneu- -eern-

� e-lega..te cc-,
qui�l, .\.110 Oscar Pal ace­

os convíõadcs J�, II c.vr­

vencãc Estadual de cã­
maras Junior

ACAMARA
si, que inaugurou sua oa­

la residência, naquela CI­

dade.

SALETE

eleita na cidade de Lagc'!';

fDi escojhtda Rainha .:loJ

tradicional <C raristocr!i.ti­
co Clube "14 «c

. Jun):,,)".
A bcníta c snupatícn 1'1:,-

Klrana Lacerda. Iaz
parte das Damas Pairo­

ca. r-presentará a soctc­
darte Iageana no Balte u!)
Perfume do ctubo do CIl­
mércto. de Porto A1CJ!re.
que representará as "de-

O que li, o que ouvi, o que sei de ti, U.S.A.?
Aço, petróleo. dolors ... é pouco, e não é só.

,

"12 de Agôsto'" PS' i

contra dos Brotinhos"
que te;â como atracão
"Casa Pcrbuguesa" ce C.'l

s� Pamplona.

Deuses
Monstros brilhanteh 'que reflugem,
Empire Stnte Building, Rockefeller Center, Tames

[Square!]
Deuses. .. deuses .. deuses ..

Aço, petróleo, cotors.

JOVF:M GUARDA
Tânia Mara Limas Pe-

reira, com um jantar r c­

memorou os seus dosos .

seis anos _ NADIA ATl'I::n I
notou. receoclonou n; I
FORD. apagando

qU'itr>!'-1ze velinhas no 'Seu bc.uto
de bolo

ACONTECERA'
IV A SENHORA

no próximo sábado no

Lira T. C o·Baile de va­

Ia, comemorativo ao seu

Bandeira guia doutros povos o c,_ue sei de ti?

MagnatEls do futuro, o que sei de ti. é pouco.

E não é tudo, e não é só!
V

nesses. {lo \BaUe du
nha das Debutantes

nsi-

A· Nova Civilizacão
1 •

Para compreender-se o rumo que de- quistas da Cíêncta que é realmente, a

"li€' tomar a civilização que se elabora, receta mais respeitável da civilização
como a germinação das árvores, no obs- materialista que prepondera no mundo,

curo recesso dêsse humus fecundante sob o disfarce detestabilíssimo de "cí-

que ainda se está formando com o suor vnísacão cristã", da qual nem o r6tulo

e as lágrimas dos calcetas do materialis- pôde ser coneerveco..

mo, nêste mundo em fase de violenta A formação mental, predísponente
I ransicão, precisamos antes de tudo sub- à civilização espiritualista que apenas

trair-nos à corrente ideológica, superlati- se esboça entre o humus, aparentemen-
vamente adstrita aos tnterêsses ímedia- te putrefacto, das novas condições 50-

üstas do sêr humano, na qual se preces- ctats que tanta aflição causam aos que

sa a nossa formação mental, quebrando não corifiam na Providência Divina, tem

de todo os tabus do preconceito e das de ser forjada ao calor de luminosos

convenções que tantos nos manetam o ideais que fogem às vanglértas . terrenas

pensamento, para que possamos rocíocí- e à obsessão das riquesas materiais,

nar livremente e refletir com madureza para orientar suas aspirações no senti-

de entendimento sõbre os problemas que do da eterna vida, em que o sêr huma-

decorrem do principio básico da civiliza- no realmente se move, mas à qual as

cão cristã, que é o da crença em Deus ídíossmcractas materialistas acostuma-

Criador do Universo, aliado, esse princí- ram os homens, ainda os mais cultos, a

pio. ao da imortalidade da alma: êste, nenhum crédito dar, afu�dando as�i� a

como írrefragável corolário do primeiro. espécie nos vales sombrios da Indífe­

rença aos nobres sentimentos da ceríce­

de, da delicadeza moral, da piedade, da

limpidez sem mácula da consciência,
que somente podem cultivar os sinceros

crentes em Deus e na permanência eter

na do homem com os seus atributos

superiores de inteligência e de vontade

própria, ou seja livre arbítrio,

CINEMaS: {6RWfS DODIl
Meu caro Abe, o que sei de tua Patria?

Brooklin, cauromte, Mississipe, Broadmay.. que

'[mais?J
Ah! que quase esqueço.
Existe o Harlen.
Existe a laartrnn do NEGRO, que transtorno!

, '-.;:

- CENTRO-
- BAIRROS-

são josé
ás 10 horas

- MATINADA -

VI

ás 2 _ 4 - 7 - 9 horas

Steohen Beyd - Doris Day
Palhaços. . s'éres. . no

"show" circense!
Então, por enquanto. austero aoe, vamos juntos ..

[chorar-]
- Que disse?
Vamos juntos. cabisbaixos, pés descalços, revogar teu

[credo.]

grande

_ ..,.._ L!rn-

OS OLHOS DO CIRCO
Censura: até 5 anos

ás 112 horas
James Darren - Doberail Valley

- em_

FÉRIAS NO HAWAI

A MAIS QUERIDA DO �UNDQ
CincmaSCODC - Tecnicolor

censura: até 5 anos

EastmanColor
Censura: até 5 nnoa

ás 33/4 - 7 - 9 horas
Anthony Perkins - Melina Mercurí

ás 212 horas

James Darren - Deberah Valley
- em_

PROFANAÇAO
Censura: até 18 anos

Obtida essa nova espécie de formação
mental, sinceramente esp-iritualista, po­
de-se então compreender os rumos da

nova civilização que desponta e contri­

buir praticamente para Inoentívâ-la. O

importante, nessa diferente ordem de

cousas que à tortiori tem de constituir-se

orientando tõda a cultura escolar e téc­

nica, desde a escola ptirruiTia alé a uni·

versidade, nos lobôres do campo, das

oficinas; para todos êsses diversos se­

tores do aperfeiçoamento individual, é

claro, levando o inCluxo que o sêr hil·

mano recebe, decididamente, no Lar, fi­

ca-se em condições de saber porque e

para que fomos criados por Deus e,

concumitantemente, esclarecida a razão

pela qual foi essa criação feita â. sua

imagem e semelhança, que é, sem am­

bages, a de espiritual do seu sêr; de

nntt,lrcza secundária sendo a parte ani·

mnl, constituida de carne e sujeita à

putrefação. pela morte, que é o nosso

corpo.
Cuidando essep"ialmente do ser es·

pil"itual que em touo o homem se en·

contra e tem vida eterna, a nova civ!-

�:�;�� !:á q�e a��arSi��m�o!i���o a��
agora, sem desprezar as admiráveis con-

FÉRIAS NO HAWAl

rit.z
EastmanColor

Censura: atê 5 anos

ás 5 - 7 Ih - 91/2 horas

James Masen

Kate Manx
- -eni-

ás2-4-7_9hot'BS
za TRINDADE
Laura Suares _ Jayme Costa

- Clll-�

MULHERES. OHEGUEI! ..

Cen�ura: até 5 anos

O Orgulho -é,�, obstácUlo

intransponível à fotmáÇão dessa nova

mentalidade, assim como lhe é obstácu­

lo qualquer espécie de desfaçatez com

que se procure mascarar atitudes parq,
objetivos egoísticos indesculpáveis.
t Bem se compreendem, pelO expôs­
to, as imensas dificuldades com que lu­
tam os pi.oneiros dessa nova formação
mental, de que é o maior. paradigma
Nosso Senhor Jesus Cristo, morto na

cruz infamante por sua atitude de a�
luta franqueza no combate à mentira, à
hipocrisia e aos costumes pérfidos dos
homens da sua época. Essas dificulda­

des devem ser superadas pelos sinceros

crentes em Deus e na imortalidade da

alma, para que sejam úteis e prestem
serviços à humanidade, em quaisquer
situações politicas, sociais, administ !·a·

tivas ou profissionais em que se encon·

trem

TUBOS

�
RíGIDOS

JUNTA SOLDADA

TERRA QUE AMAMOS

rOlJ PanaVh;ion _ TeCllicohr

Cen"ura: até 14 anos

ás 2 horas

r.ajáUm maravilhoso "shaw" circense!
- em-

OS OLHOS DO CIRCO
Censura; até 5 anos

ás '1,% horas
- Mlchael Rcdgrave _ Li.nll

Ginnis

ás 2 hora"
Os 3 Patcta�

- em_

PQ.R DETRAS DA MASCARA
- Randy Sparks - Venetia St('ven-

san -.
- em� ����\ �

CANAL DJI' MOR� };;... ;.'% 1
Censora: até 14 an08 fl\ �

.,
"

FOGUETE ERRANTE

as 3 hs_

CONEXÕES À VONTADE
À Venda nos Revendedores Autorizados

jogos, assim como tretil.8.-o �Cia.t e de de.5ccbrir dentro O� si
mento profissional. ficas e lÚDr . a. QHAMA DO l\_.\JIúR, sen-

E o que é n.eceasário -:'3.- Chamado pelas vozes d'l tir o coraçãn vibtar c?m
ra o ingresso na ESCOLA angústia � do sofrimelit? Iodas as fõrça_; j� suas Ci�
DE REAaILITA- em cada morada que eH- bras. e ouvir tl,mtro de

ÇAO DO RIO DE trar, será recebido com P:'- seu âmago o apêlo do Cris-
ce o f9.tor temp'� - t�z. JANEIRO? Os mesmos ado talas de esperança, e t·Há lO a concIamar a huruani-

;�!I;A, a a�e��:�E R�� . ���::��a;r�a o ���:i�� ��':c:e::ur:'�:: :e�:��� ���: o��OS Tfu���
GRANDI': PROBLi':MA - Ji. tr.'dicicnal. Q Exame V�·,- çã-o, que elas ja!Ilais ID(I,-- QUANTO EU VOS !'._
ELEVAÇAO DAS ESCOL-\S tibular de habilitação e H_. chem, jamais percam a .sua MEl!.
DE REABILITAÇAO (<l. on. leçao, com as mesmas mo- beleza e o seu perfume.
ABBR e já agora a de SAO térias das d.em'l.Ífi esc"hl5, Não lhe faltarão a FJ:; :; � E onde animado par e:;-

PAULO) AO NIVEL SUP.::;- acrescido de um SIUç' o Confiança,. que incut�.j. ta fôrça Cristã. poderá :,;�n

RIOR. Ullivedt:'>.I'!o. teste psicológico, que �wi IE'm seus pacientes. E.;.t.. til' 1) ALEGRIA de POD.i.:,R
in:.enslficad:l, l\1a�içO c ej_�: !';C' o indivíduo e,';tá LU n>J'l mesma FÉ que, c;.egundo (' AJUDAR. SOERGUER, A­
vado aprimur:1l11entll. ápto a trabalhar né:;l.c t,;i .próprio JESus. �O'iJ];!:; TIVAR o.� irmãos que llojc
Di.vididas fora'H as ;l�'- cll ramo da. atividade hu- MONTANHAS, ACORDa E.- se a�rastam, ou se quedaru

vic!ades, em dois provel�;- mana. Um vez apto intclt., NERGIAS DATENTES, RiJS silencio>Kls nos le!tos. aton.
t�q:; est�do�. tornand'o co tual, legal, espiritual � (.. SUSCITA, _., dados eru mâgollS e lágri­
univcrsltariOs mais prnf..t:"1 tnocionante para a RE!\· Dará, então, GRAÇAS A mas, mas que graças ao

\<lamente mergUlhados ew BILITAÇãO, ponera r·.l.�- DEUS, por lhe ha.el' enca.. .eu abeneoado trabalho
seus ramos; - A FISIO- gar o véu e descortin:'.� ') minhad-o às �Genç9..ada.s seu sublime e abençoado

lementos humanos para o TERAPIA (Medicina Fí!<1.- firmamento de um 11')'10 trabalbo _ Poderão ama.-

dIvino labor_ Assi.m. em cal, dotando c,'; '·Fisioter:l.- sacerdócio. sala>: de aula da ESCOLA nhi sorrir. trabalhar san.

1955, organiza, tomando ;peutas" de conheclmentDs Uma vez formado, f];J.; DE REABILITAÇAO DO tir reviver dentro dêI�s as

por l?ase o modêIo de Ilm ne:e�sárlos à compreens:io passos marcharão lado 'I RIO DE JANEIB.O •• _ crla.tura.s felizes e úteis de

curso norte-ame.:icano de' à Inve'ltigação e à in,�e!"!�r� lado a.cs passos dos Neur1. as salinhas modestas de outrora_o. E. pelQS S!,!U!'; 11'.-
auxIliares de reabilitação tação das causas, e dos c· logistas, dus Orto_pe(Ustas, hoje, as turmas pioneiras. bios e -ações. os sentira <li ..

a primêira turma de .co! ... - feito� biulóglCOS dos aqe:1.- dos Assistentes Sociais, .ia,; que entrarão na história. zet: "'ObrigadO, irmão ...

boradores, que chamou :Ie tes fisioterápicos para. a Psicologos. dos Girurgl?iõ!!';. da Reabilitação em nossa E, feliz, repetirá dentro d!:
"Técnicos em ReapWla- flillÚnuição das deficiénclds dos Foniat�as, pelo bem do pátrIa, ocupando uma pã· si: Obrigado_.. OBRIGA-

ção", com a ânsia e a 1.H- funcionais, o aumento d23 próximo deficitário Pa�;;:us gina épica. míStica, !Ses- DO. mestres, que com P:l._
gênc1a .de contar com sol- capacidades residuais, tI:- que firmará na TERT:..f\· quccivel. .. E só o seu Ctr ci.ência e simplio.:idatie .'r,iI-

dados para a gr!l.nde bat!',- 5hn como o sentido WCHil com o coração e os ·pens'\.· ração de Pioneiro poc1e:-â besteis trans;rutir a ll.im
lha. Mas, esta era apertas d!'. Reabilitação e o seu pc.. mentos nas infinitas fiE- sentir, em .tooa a sua grande parte do vosso :;a­

uma PEQUENA REBPOOrA pcl na VALORIZAÇAO DO GIOES DO BEM E .:>O grandeza. Q enlevo emocio ber e de vossa ciência ... O

para a GRAliDE PERGlrn- HOMEM; - A TERAPIA AMOR, junto ao CRISTO, naI que trarão r.atas' Jem- BRIGADO, Assoc1ação lSra
TA, para o gr�ntle movi· OCUPACIONAL (Medicina abençoado inspirador ,Ia branças ... As lembrançac sUeira Beneficente de Bea-
menta de ·Reabllitação que Oeupaclonai}, tomando 0" REABILITAÇAO. da Escola que lhe ofereceu bUltaç:á<l, que me o.b1:lu a

começava. a engatinha em '''Eerapeutas Ocupadouai5" Suas mãos, segurJ'.> t� a pOl>sibUtdade de retiUzat estrada pela qual er.cos-

nosso amado paIs. Pl'otissional5 capal!.r;<s ôl� e áptas, se. imporáo corno !lquêle sacerdócio que moo trai o verdadeu:o destino ••

� mai:>; um vez o exem" p1asejar (e executar) fll'1- bênçãos aos q_ue bSpetdO nhuma outra.. especialidl;lde OBRIGADO, Llleu Dea,;;

��� !:rna�naJ, :�s��� ,:I�'�:a� d�t!:ab��;��(J �:r��t���:.;tu:e v��: ::;�:a:a_ POd:��es:O;-: qu�n;e�����a�:;t\l-
Norr; - m,g_hpr :(a�Uia:'�...r' a :Iplkaçao t(:ra�lItica C:c Súas atividades, iivres !;.'I- ,lt..z".. '1'0 VEICULO DA V9B$�
zados coItt "'ó"pl.'olbIema, fi\- trabalho:; m:mU:l.ls· ar��.:;, ca, e me!1tà1ment,eb das .!c- Bet,dit.a EscoJ�, onde pou INFLNITA_ BONDAD.E-: •• �;;

c.:ldcs pelo oestino. atra... .:s em feliz realidatle a AS-

CANAGE COT1.\. as frosteiras. se expamh� .sOCIAQÁO BRASILEiRA

no c."oaço e no tempo BENEFICENTE- DE REA-

Icontinuaçâo) E' compreensível que�:o BLLITAQAO· e."ta bendi:a

duza frutos, inicialmente, ABBR. que vel') trazer :1.0."

Milagr·, da REABIL1�'A- n{1.'; pai"es financein.!lmen nossos j"mãos bra'.. lkiros

ÇAO, Que graças aos seu_; 'te mais caoazes de fazer a OpOrtunidade 'le tambêru..
d�L> !-'u.üemácul, s ba�I<! ...;;, face a" grandes neces,üla- ,verem brilhar e aquecer o

a FISIOTERAPIA CMEHI- dc.� que a REABILITAQÃ,J SOL da REABILITAÇAO.
CINA FISICAI c a TERA- exigc em -suas aparelna- Graças àquelas almas

PIA OCUPACIONAL. 1)d:iSa g,-'n�. recursos e despês,,-s. cristã" � valentes, os pati"Í-
a ganhar. NOS GRANDES Para qUI! se tenha uma. ci')>> acometidos de quain
CENTROS MUNDIAIS ':...A lPequena idêia da W'"ça quer Incapacidade, comO

CUL'I1JRA E DA CI:8NGL-\, dêste fator econômico. a- PARALISIAS TNFAN'!'[S,

a poSição d('staca�la e me- bramas parênteses, para PARALISIAS NATAIS E

l'ecida na Juta 'CrIa VAU) tomar conhecimento de PRE - NATAIS, PARAL!

RIZAQAO DO HOMEM. que· para êste ano (1,,"," 1963, SIAS TRAUMATICAS P JR

Se, nos pl'imórdi')s ola Q Congresso Norte�Aml;;ri- ACIDENTES CARDIO-VAS

Civilização. em "!:"parla, O;j cano aprovOu uma veil�a GULARES, REUMATISMO

deficitârios eram a"sa�l-i- de 20 MILHõES JJE DO'LA e outros fatôres 1ntrime­

nadoJ pelo próprio GOl'êt'- RES, que correspondem a- cos e extrínsecos. teriam ti.

no. por s·�rem inúteis .' tnalmente a 20 TRlLHúES luz e o calor daquele SOL

prejudiciaiS a EUGENJA DE CRUZEIROS, apeh:iS que já ag.ol'a brilha tl.:.ra

da raça; l'ie· êstes c�lm(;,) para o que se refere a PE5 todos e não mal_; para tlUl

cruêl,; tleixaram de <:er QUISAS de prót.?ses, vi- grupo infinitamcnl'?' pe­

friamente executldo.,. dJ.ll- <:ando o aprimor3.mento de queno de doente" riCOS que

do lugar. Ctntud·), o crime membros mecán!cos pa�:i. potleriam bu.."cai' no Exte­

do abandono e tlu desprê- a a,;s')ciação dos lÍ1utll<l.dús rioL" a cura ou a. melh("·.1

�o; n')s m"ado:; cio Sf:CUU.) de guerra. e não para !J:� de seus male,;.

XX. no Mlommento lirm!:: gastos gerais da ReabilitJ.- Mas, sendo a Reabilu_'l_

é decisivo do ideal, PO! ção no pais. Cõlffipreende- ção uma fase tãp nova ,a

nós aqui susteTltado. �� se, as:,im. o que podem Medicina, a charnadll "Tor

AMOR c FRATERNIDA_ gostar e que grande "Vau- ceira Fase", não enCO'l,·la

DE ent::e as almas· Este é t:lgem e progresso levam DE PRONTO, no Brasil, os

o cenário criado P0jO" (' - os �abe'S ricos a frente ,los .colaboradores ,I imp"e. .;cin­

piritc..,; br.ns e ('jevajll< de receita. deficitária, com dívels ii. sua renUzacão· ii

TUDO. todo o es(õrc", to- problemas mais primor- sua transolantação do ,d

da a luta, todo I) e�tud) • diais de fome e de miséna. rena da teoria para o '·',1

todo o amor, peb VALORr Ao conh�ermos e.3te pritica, que se tDrna ,-,s-

ZAÇAO DO IRMAO DFJõ'J- grande paredão do entr!'� sim difícil ou mesmo i111-

CITARTO. PELA SUA 1..1- ve econômico ê qu.e p0de- po.9SiveL
BERTAçaO, }�ISICA E mos �econhecer e 10UVill' ,1 Como .!esolver o pl'Ob�l'-
MENTAL, DO ESTIGl\·L\
DA DESGRAÇA.

Reabilitacão
. ,

resposta ã. dificuldade qu�

surgia: a CRIAÇAO DE

ESCOLAS que pl.ldessem
formar os profissionais
capazes de executar a 'la.­

,,"efa _ a árdua tarefa -

que exigia conheclment.c e

amor, cérebro e cOração_
Por falta da iniclati va

g-overnamental. a própria
ABBR se vê folçacta a pa­

.

troclnar êste ensino, pre­

parando para sí E- para <)_�

novos CENTROS DE REA­

BILITAÇãO que começ'lln
a ser criados em todo o

Território Nacional, os e-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Com a presen� do 90- do Brasil HUgo Ohnmam. pela banda da PoUcia MiU�
vemador Celso Ramos, do além de altas autoüdades tar e a leiklra do Crédo
presidente da Assembléia civis e militares, reallzou-se. Júnior pelo jornalista ADt""

Legislath'a Dep, Ivo Silvei· no Palácio da Assembléia ruo Fernando do ADlaral e

1'11. do Magnifico Reitor Legislativa a sessão solene Silva, foi instalada oficial­

pr.,r. João David Ferreira de Instalação da lia. Con. mente a lia_ Convenção Es­

Lt.na. do Presldeqte db Tri· venção Estadual de Câmao tadual de Câmaras Juniors.
bl'll� de Cl,lnlas Ministro ras Juníors.
!\�lson HCltor Stoterau, do Na oportunidade, após IS Em apm8 da Cãma�
Presidênte da Câmara JuulO!' execução do Hino Nacional, Junior de Florianópolis

usou da palavra o Dr. Antô- seguida o excelentíssimo focalizando o

ruo GrUlo que saudou 88 au- senhor Governador Celso conclave, Senhoras aguardarão a ccn. de Encerramento na Assem-
toridades e 0$ ccnvenclo. Ramos. Ao cncerrar a ses- Para hoje o programa da dução DOS botéis e residén- bléia Legislativa.
nais. Em scgulda falou, em são o presidente da Cãmara lia. Convenção Estadual de das.

nome das Câmaras Juniors Júnior de Florianópolis, Sr. Câmaras Juniors prevê O AS 1.2 HORAS _ Saída ÀS 21 HORAS _ Reunião
do interior, o Sr. Aldo Pe- Deodoro Lopes Vieira, agra- seguinte: dos convencionais e êenho- dançante 110 Clube 12 de
reira dos Anjos. Após, usou deceu a presença das auto- ÀS 8,30 HORAS - Reu- ras em condução especial, Agôsto, co-n . nun-scnta­
da palavra o presidente da ridades e convencionais. Em n1ão dos Conveneionais na defronte da Assembléia Le- ção do "show" "UJ1.I\ CASA
Câmara Junior do Bra50 nossa próxima edição publi- Assembléia Legislativa e gisJativa, para (I COQUEI· ['U.nUGUESA".
Dr. Hugo Ofmmam e em caremos ampla reportagem passeio �s Senho....

__ p_'Ia_'_R_O_S_PR_A_'_A_C_L_Ull_."_i•• • --=

Mela Educacional do Govêrno Celso Ramos: ,"

O�jeü,o Plenamente Ilcan�a�n." "!�r�!� ���!!r_�,�. !������JnJ � �,!.�!_
o preparo do professor. Fo- iam regentes para o ensino que preparam normalistas plano acertado entre o PLA- do Estado e atuam direta­
mm criados dezenas de gí- primário; quatro novas es· e, ainda, o que foi mais MEG e aquela Pasta, movt- mente sóbre o professor

atuante, realizaram-se, co- mcntam se para os muniei (Cone lia :�. pá!:'.)
mo se realizam, em todos

os pontos do E':il..ado, cur- _

sos de apertetçoamento e

O ESTBD 0-;:��I�m��l�qlli��S p�������� • I
�

HRIO, 5 (OE) - O gcver- possível "ação dever! d •
nador Carlos Lacerda to- criar-se o conflito, surgindo ::rs���spe�;:i�a�� ��E;� Flo�a:::o�����:=:o�� :��:Ao����::/de 1963

�:��sC:h:����t�easont:;� ����:qu:nc�;;rt:!�:��av:s� -------E-S-T-I-V-A-D-O-R-E-S-D-E-LA-G-U-NA COI.A CELSOque seria vitima de um Avisado de maneira Incor- IVI
atentando por parte de pe- reta, o Governador Carlos

raquedistas, duran\e a ví- Lacerda voltou ao Palácio
sita que faria as obras pu- tnronnendo-se da extensão
blícas. A primeira providên- e gravidade dos planos que
«ia do governador foi eva- haviam chegado ao conhe­
-uar seu carro, trocando cimento do Secretário de
seu revolver por outro de Segurança .

carga dupla e redigiu btlhe- -------

t;e��o c��éar��t�nt�om��i::�� CREDITOS ESPECIAIS
do que pretendia cumprir São Paulo 5 (DE) Urna co

todo o programa traçado e missão de industriais
avisava do atentado ao ge- têxus de São Paulo, vai

crianças. do grupo etário nejamento do PLAMEG, o neral Morai� Ancora, co. entrar em contacto na
7·j2 anos, cêrca .ne 140 mil Grupo Executivo de Pré- mandante da Primeira Ré- próxima semana com o
não tinham oportunidades dias Escolares (GEPE). gião Militar, responsabíti- presídente do Banco uo
de matricula ou estavam Projetos de prédios bara- zando-o por qualquer 'coisa Brasil afim de soucuar
precàríamente escolarizadas tos, simples

-

e funcionais, que acontecesse. E � ínror- credito especial para a 1,,-
Ranchos, casebres, pequenas foram elaborados. Buscou-se mação colhida pelo dispo- dustrta de tecidos atingi-dependências cedidas por a participação das prefei- sttrvo de segurança, foi das nelas medidas rescn­
instituições religiosas e so- turas e das associações es- confirmada mais tarde de Uvas

-

adotadas pelos ban­
ciais, saletas alugadas, em colares, principalmente pa- diversas maneiras sõbre a ces oficiais e. parucuteres
casas particulares que às ra. a doação dos terrenos ocorrencte do atentado. A indústria têxtil paulistavêzes não excediam 12 mt2 tndíspensãveíe.' A cçmuní- Foi apurado então que, o tem mais de 300 mil em-

��:m:;c�7as �ama:��a ;:r�:( �:�o f�� ���;�d: :�id!:: ��;:r�::::ata��rlo: ��;:rd: ��e���: d�fI;I�� atravessan
Em visita de cortezia e ardente e secretário do Sín- eíonados com a exportaçãoDirigindo-as, cêrce de 7 mil a participar tio trábalho." .. _._.�_,�_ .agradecimentos ao Gover- dicato dos Estivadores de do carvão que se encontra

i��:�:so;:�g���Q:tI-��r :� �TAS'lmL CRliNCAS "São Bento" Completou 90 Anos ::::d�sels�oRa��s���r� La:;=�te o demorado e ���oe��=o�er s��:��an�o po��:titulares,
. � � Comemorou festivamente do de pleno êxito. AO Iebo- Mattar, titular da Pasta do cordial' contacto mantido de Laguna, disseram detas vêaes .....

Somando-se Q'��mero 90 aniversário de fundação rioso e ordeiro povo da Trabalho, estiveram, no dia com o Sr. Celso Ramos, ti- sua satisfação pelos reBUl-
o dí1:>, não. escolaxizad� com o município de São Bento cidade das hortencias, apre· 4, no Palácio da Agronómi· veram não s6 ocasião de tados alcançados em suasQ...'bjs ,pr!<cariamente.:.escola· do Sul, em 23 de s�tembro. sentamos por tão significa· ca, os Srs.

_

Generaldo JO� lhe agradect:r pela assJstên< gestôes , "

rizalias,.O plal).o. eQl·princi· último. Foi executado um Uva data nossos efusivos da 'Ro"Sa'e AntorÚo Joãó ·Ma.
-

cia recebiaà �para- a'Vlãgtn'r Na;"t!mf'e--n� coo.i

���va c:f!���s. c:;�: brilhante programa, coroa· cumprimentos. chado, respectivamente pre· ��: :��av�: t::ta�::r �� ����::, �el�ar;���� �: �::,. -, ..

r ba· G ,. d E d assuntos relativos ao Sindi· guna, de respectivamente 3

�Oi: I: :�e dO� overno O sta O paga em �::bémqu:fi::��:�' daco�: :0: ��s�o����:t:e ��;ã�o gue - ap necessidade

d d
tisfação dos lagunenses pe· deputado Joaquim Ramosna mais impressionante pro· de se construi� rr6 quin d' t

.. . . �. lo apOio que o Chefe do Po- lhes assegurou que tomaráporção. De 100% das crian·
qu.ênto 19�il.1965,' cêrca d� la co a eVI a 80S mUnlClplOS der Executivo tem dispen· outras providências juntor."ns que ingressavam na l- 2.500 salas d� aula. Como o '

. sadol:àquela comuna. ao Presidente da República,serie da escola primária, plano de metas dó govêrno
I No VI Congresso Nacio· na cidade de Curitiba, em ções, aprovadas, mereceu Retor�dos ainda há pau. Ministros da Fazenda e da

apenas 15% concluíam a 4' trabalh� a ba.sé _ dt; planeja- nal de Municípios, realizado março último, entre as mo- espeCIal destaque por parte co do 810, onde estiveram Indljlstria e Comércio.serie, por falta de oportuni. menta rigoroso,' nD. se' cons·
'

dos con�rassi.stas a r�l�cio. em corrtactos co� o depu. A�. final da audiência, co-dade de matrícula, além de tatar e'rj§a nece�sii:il1d� fo-! nada com o . comprp�lsso tado fE!deral Joaquim Ra. mUIllcaram ao Governadorrazões outras mais comple· ram e.s.tudados'� 'lnelos de M'enos uma,. mais uma das mil constituc�onal dos EStudos
mos,{qom o Dr. Napoleão Celso Ramos �uel o Sindl.

xas �e ordem econômiCO' aTciahç�r' Õ!I pbjeUvo. Ven[i· çp'��, os municipios, decoro de Oriveira, diretor execu. cato que preSidem lhe con.social. Dessas, S6.6% fn·-
çada: a'viabllidade financei· ren.te do que precei�ua. _0 tivo da CPCAN e com o Dr. cedera o titulo de estivador

gressavam no 1" clc1? dos 'rano pilul{J: foram previ:;- f" artIgo 20 da ConshtUlçao Mauro Ramos, que respon, honorário de Laguna.cursos de nivel médIO; os tas aS dotações hecespli.rias, Federal. de no momento pela presi. Nosso flagrante foi toma.
grupos escolares viviam em Õt;fnf con'i6 equaeionados os Em resposta a solicitação dêncla da CSN, onde foram do na oportunidade 'da vi.regimem de 3x turnos; e o

meiÇ)f;i de' execução. Desta daquele conclave o Gover· tratar de problemas rela. sita.
vai e vem das crianças que forma, até o fim dêste exer· nadar Celso Ramos através
entravam e saiam: era paté· cicio de 1963, afirma o o 6rgão competente, a Se.
tico. Como consequência, a prof. Melo, "teremos pas· cretaria da Fazenda, acaba
taxa de reprovação era de sado d·a quota previSta para de informar que o Estado
cêrca de 4O"/a e dessas crian,

-

o triênio, pois, ate agora, já de Santa Catarina vem

ças reprovadas, o desesti·
foram construidas ou se atendendo rigorosamentemula não permitia à volta'
acham em construção mais em dia a todos os municí.

à escola de mais de 260/0.
qe 1.500 salas entre as de pios e efetuando os cálcu.
escolas rurais e as de gru· los e pagamentos da cota

COMUNIDADE roNVIDADA
pos escolares," de rewmo, sempre basea-

A PARTICIPAR
dos em elementos colhidos

no último exercíCiO finan·

Elaborado pelo professor
Osvaldo Ferreira de Melo,
-Assessor de Educaçuo to

Cultura do PLAMEG e . pc­
lo estatístico Ivo Maes, Dí­

reter do Departamento es­

tadual 'de Estatística, ace­

ba de- ser divulgado ímpor­
tante documento sôbre o

Plano de Escolarizüção do

Govêrno Celso Ramos. Re­

ferido documento se com­

põe de um texto explicativo
e de uma analise estatística

de todos os aspectos deste

piano, que" ja repercute em

todo o Pais per- suas carac­

têrlstícas de viabilidade e

objetividade:
Procurado para alguns

escíerectmentos adicionais,

ó\professor Osvaldo Per­

�a de Melo, declarou

� no documento se en·

_traru os re�W.tados do

� vem sent";.,l'.8ahZadO
�OR lNl!.�ENl'O
�S'Eu
í:
plano de escolarização do
Governador Celso Ramo",.

Para entendê.l0 precisamos
meditar sObre o que signi·
fica, para n6s catarinenses,
podermos ter a certeza de

que. dentro de mais dois

anos, não haverá em Santa

Catarina uma s6 criança
que procure matricul\l. e

não a encontre. Escolariza­

das todas as crianças, ter·

se·á feito o maior investi·

menta que um govêmo po·
de fazer. Os frutos não vi·

rão imediatamente, mas

continua por outros gover·
nantes esta meta, teremos,
dentro de alguns anos, uma

geração preparada para um

trabalho mais produtivo,
mais util, mais sério, o que

provocará um aumento

considerável da nossa rique·
za e, principalmente, um

modo de vida mais- de acÔr Esclarecendo como foi

do com a civilização a que coordenado e estabelecido

pertencemos. E como nas o plano de ação, no sentido

escolas não Qá apenas en· de um trabalho decisivo e

sino, mas também educa· que, sob a inspiração dire­

ção, poderemos afirmar qlle ta do Governador Celso Ra·

teremos iniciado a prepara· mos um punhado de gente
ção de tÔda uma gera�.ão. se movimentou,

I
dando tudo

para os dias importantes par<l a solução pronta do

que estão por vir". problema, o p,ofessor Melo
•

cônt!miil.: .

Assessor de Educaçâo e

Cultura do PLAlVIEG inror­
ma: ,,_ Eis em traços ge-
1,,1'; o que era o ensino prt­
marro em 19tH: das 335.908

Houve plena concíõnoía do

programa e. dos fins a aI

cançar. Para ativar a exe­

cução do plano Instalou-se
junto ao Gabinete de PIa

A uma nova indagação,
responde' o nosso entrevis·

tado:

o ENSINO EI\I 1961 .. ,,_ Os números foram

analisados e as soluções
A uma nova 'indagação, o mais viáveis apontadas.

FALECIMENTO
As famílias de Alcides Bastos de Araújo, Antonio

Bastos de Araújo, Edgar Bastos de Araújo, Ivens Bas­

tos de Araújo, Manoel Pedro da Silveira. Luzia Bastos

de Araújo: ·Vva. Agnaldo Bastos de Araújo e Vva. Be·

nito Bastos de Araujo cumprem o doloroso dever de co·

municar às pessoas de suas relações o falecimento de

sua inesquecIvel mãe e sogra AMÃLIA BASTOS DE

ARAÚJO, ocorrido no dia 1" do corrente, na cidade do

'Rio de Janeiro, Guanabara

----�,---

lOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

QUANTIDADE E QUALI·
DADE

E_J{TRAÇAO DO DIA <I 'DE OUTUBRO DE 196:'1 Fazendo queslãn de aC'en·

OWi rR_S l.OflO.OOO.OO Florianópolis luar quP nÃo só da (j\1f1nli-
'7.1109 _ C'R$ llJlj.fHJO.!)() _ Florianópolis flade. mns lHlnbt"m dfl qUfl·

50 Of)O,()O F�'i;m6poli<; lirlactC' s.' c\liclou o A.'1!'{'."So]'

.'().UlI1J,ÚII ,,;!va'_;,llJa ,

-->o.:.I..f"+':l.,�:�\':,> ·-,,�:�.. ,�;�;'t,·:;":y'•.��_,X�,�.�t:#: :�.;.:���Brnn9mt' .....,..:·' giOÚft."cie9:1bi.• "'�" �,,"I ...�'=; � .......� """""

LACERDA SERIA ALVO DE
ATENTADO TERRORISTA

.Em Ilhotinha, �o município de Ilhota a escola estadual
vista no clichê do alto foi substituida pela que se vê no

debaixo.
\

Como a primeira era do tipo padronizado pelá UDN,
não causará espanto se o ilustre deputado Aroldo Carvalho
voltar a falar para defendê-la e atacar a que a substituiu ..

IRMÃOS GLAVAN
CONVITE

Temos a satisfação de participar às senhoras donas.
de.-casa de Florianópolis, que nos próximos dias 30/9 a

11/10, estará eD). nossas Lojas, a Srta. Jacy Maria Cor­

rêia, Instrutora de Economia Doméstica da BENDIX
Convidamos a TOdas as interessadas, pa.ra as de­

monstrações exclusivas que serão realizadas naquelas
datas, acompanhadas de úteis e interessantes palestras
sObre as Máquinas de Lavar BENDIX.

An.teciJ&lda:nente grã«.�el.�.Cl\, firmamo·nos ft '-,� •
'J

. ...t�I1CI
r_,njas lR�ÀOS nLAV'AN,.. Rua

ceiro.

É· miter ressaltar que não

são poucos os ,sacrifíciOS
que a satisfação daquele
dispositivo constitucional

tem representada para as

finanças do Estado.

Entretanto, o ônus su·

portado encontra a compen·
sat6ria convicção de estar

o Govêrno de Santa Cata·

rina exercitando medidas

que vão de encontro às as·

pirações municipalistas bra·

sUeiras, e, a satisfação de
estar cumprindo dispositivo
constitucional, contribuindo

para o fortalecimento do

regime democrático e o

bem estar da comunidade

catarinenSe.

Trabalhadores:
ENCONTRO

,,_ No PLAMEG, os pIa·
nos, quando entram em fa·

se de execução, já levam o

equacionamento integral do

objetivo central e de suas

implicações naturais. �sse
trabalho básico de planeja·
menta nos 'consumiu grano
de parte das atividades de

1961. Foi quando os menos

avisados sObre êsse novo

sistema de traôalho que se

inaugurava em Santa Cata·
rina, ávidos por criticas
sem conhecer o assunto, di·
ziam: mas s6 se planeja ..

O que ocorria é que os téc· _

nicas, nos vários setores,
ajustavam as planificações,
fazia·se o entrosamento ne·

cessário entre o Gabinete
de Planejamento e os 6r·

gãos de administração tra­
dicionais. Quando se come·

çou, o volume de obras foi

de impressionar a todos." São Paulo 5 (OE) Traba­

lhadores de vá!:las cate�o

rllils profli.sslonals reun('ln

se em assembléia amanhã

para debater o problema
'da "C'õn(r1Ç5o <;atâfin1. ,\ I>�u
niào inici"ll .'t., 9 11r,!'�'_s

(Ia' manhã devendo cont.ar

'lirithr,lH de ::­

,"""."_'.'. ,.,

Banqueiros reconsideraram decisão
RIO 5 (OE) QU1ndo es!,a- -reali2:�da no Palaclo C;:l':
va tudo pronto para a ,,13- Leranjeira,;, EmprC'ga11..S
kSinatura uo acõrrlo sala- e empregadores reunlraln-
rial que poria fim a gre7e <;e ontem para a...sinatu1'J,
dos bancarias carióca�. 'JS do documento, mas a úl-
banqueiros resolvera:n tima hora os banqueIros

não aceitar a propo�ta reccn<;ideraram sua dtocl�
conciliatória feita pelo g'J . são.
vemo federal em reunião
____ o _

BAILE DAS DEBUTANTfS
EM SANTA CATARINA

Nesta Capital, no p"6-
xlmo dia nove de novem­

bro. no Clube "12 de A­

gôsto", será .realizado um

grande balle de gala C"!':l

a escolha da Rainha e :;'e
três Princesas das De')ll­
tantes de Santa Catarina
de 1963. Os clubes das C;­
dades 'do Interior, esta��:l

repr.esentadqs, neste pri­
,me1ro aconteaimento em

nosso Estado numa ])1'0-
moção do nosso Cr'lnl3ta
"ocial Lázaro Bartolomeu.
INossa repOl'tagem foi in­
formada de que na mc.i- ..

ma noite. será aprcSf'nta�
da o desfile "'�oite de 1:!.­
trelas", com SJ'�i!J. da C:­
dade de B!Usque, que c'n.s

tituiu um grande ,�ucc�.�o

na Cidade pion�j!'a da f!a
ção catarinen;:e.

Amanhã eu conto
.

�
-

,.
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